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ÍA.VrtCO AUU"M ivi PA R A TODOS 


EST V SEN MO ORGANIZADO 
ESTE LUXUOSÍSSIMO AN- 
K UA ElO, COM CENTENAS 
Dlí RETRATOS DE ARTFS- j 
TAS DE CTNKMA E SCE- / 
NAS DOS PR IN Cl PA ES / 
Eli, MS EM TR1CHRO- / 
MIA. A EDIÇÃO PARA / 

1927 SKRA' POSTA K / A 
VENDA NAS PRO- / c 
XIM IDADES / % 

DO NATAL. SI r íJ °2v. 
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IML XJ X T O S 2SSS 

Prêmios de reai valor e utilidade serão distribuídos 
GRANDE CONCURSO DE NATAL DE 

== O - T I O O-TI O O ” = 

Leiam o numero que está á venda 
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-X vvv 


■ I X^X^X CV 

SSjoXX vs 

\ \\ 
XX X \ 

\\ N X V N 

SXX\> \ 

XXX x> 

Xxx\ x x 


A L M A N A C II 
D 1 O M A L H O 

Preço . 4$0(<0 

Pelo Correio. 4$500 


vxx \\\ \\\ 
\XVA\\ n x x 

XXxx - x 

XXX; x xx 


A I, M A N A C H 
I)’0 T 1 CO T 1 CO 

Preço . 5$U0U 

Pelo Correio . 5$5ÜO 


Preço .. 

Pelo Correio . . 


(>$000 
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Apuração até 10-11-1926 


RAMON NOVARRO .1118 

RICARDO CORTEZ . 109 

JOHN GILBERT ..... 38 

John Barrymore . 

1 • \ — 

Lewis Stone. 16 

Rod La Rocque. H 


Conrad Nagel. 

Charles Chaplin 
Richard Barthelmess 
Lon Chaney . 


Ben Lion 


George 0’Brien .. 
Harold Lloyd 
Richard Talmadge . 

William Desmond 


Adolphe Menjou 


CONDIÇOES: 


Cada par de meias LOTUS traz uma etiqueta com as seguintes perguntas: 

Qifal c actualmente o artista de Cinema mais querido. 

Com quantos votos vencerá o seu preferido este concurso; . . •« reemitas a* 

As concurrentes deverão enviar as etiquetas com as d^ das respostas a. 

"CONCURSO DAS MEIAS "LOTUS -CINEAK1L 

Rua do Ouvidor n. 164 _ 

a- medida que os votos cheguem ao nosso poder, serão 

_ ..f i»* * _ i A ^ ^ nr. An a n * ffAT na c« n r a ^ w _ > 


Feita a verificação final e apurados todos os votos, serão 
os ,prémios distrilbuidos ás votantes que tenham acertado 
no nome do artista vencedor e na totalidade de votos obti¬ 
dos pelo mesmo. 

Não é necessário acertar o numerot de votos para ha- 
l)llilar-se ao I o Prémio, pois não havendo quem o faça exa- 
ctamente, elle será entregue á pessoa que o fizer mais ap- 
proximado, seguindo-se para os outros prémios a mesma 
orientação. Desta fôrma serão distribuidos todos os prémios, 

CONCURSO DAS MEIAS 


escripturados em um livro, rubricado diariamente por 
dois Directores de CINEÀRTE. Em caso de empate, goza¬ 
rá preferencia o voto que mais cedo tenha chegado ao nosso 
poder. Durante o temipo do Concurso, publicaremos nesta 
pagina, os resultados que se forem apurando. Cada etiqueta 
vale .pôr um voto. Pôde-se votar quantas vezes se quizer. 
Toda a correspondência sobre o concurso deve ser dirigida a; 

«‘LOTUS" — CINEÀRTE 


UM PIANO “BECHSTEIN" 

Incontestavelmente e incontestado o melhor piano 
do mundo. 

UM APPARELHO BRUNSWICK 

A ultima palavra em iiinchimis falantes. 

UMA MACHINA DE ESCREVER “MERCEDES” 

Forte, pratica e durável. 

UM VESTIDO MODELO DE ESTAÇAO DA CAGA IM-~ 
PERIAL. 

UM CHAPÉO DE SENHORA 

Da afamada CASA BACCARINI 

UM APPARELHO “PATHÉS-BABY” 

UM RELOGIO PULSEIRA, da afamada marca “CYMA". 

UMA MACHINA PIIOTOGRAPHICA «GOERZ" 

CM ESTOJO COM PERFUMARIAS 
'Da reputada marca W MENDEL W 

UM PAU DE SAPATOS DE LUXO — marca “ENIGMA". 

UMA ROUPA DE BANHO GENUÍNA “BR/IDLEY” DE 
LA (Americana). 

UMA BOLSA PARA SENHORA 

Da CASA RUBENS — Urugunyana. 20. 

UMA CARTEIRA PYBOGIIAVADA 

CASA CAVANELLAS — Bua do Ouvidor, 178 

UM PAR DE LUVAS DE FANTASIA 

CAIA FORMOSINHO — OUVIDOR, 130 — Av. Rio 
Branco, 171 

UMA SOMBRINHA JAPONEZA 

UM GATO FELIX 

Da elgnnte CASA SELECTA. 

DUAS DÚZIAS DE LANÇA-PERFUME “VLAN". Ultima 
erençáo. 

DUAS ASSIGNATURAS DE “CINEÀRTE" 
ft tt “ “Illustrnçfto Brasileira" 

n » " “PARA TODOS...“ 

« « . “ “O MALHO" 

» » ft «LEITURA PARA T0D03* 

VINTE ESTOJOS GILLETTE PARA SENHORAS. 

DEZ DÚZIAS DE “JASP" 

Para lavar sedas. 
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SORRISOS 


ESTAR QUE AS RODEIA DURANTE AS 


HORAS DE TRABALHO 
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Prêmio de 1:000$000 

/ 

A PERFUMARIA MENDEL, desejando contribuir para o successo do 

f aSSEK f memat H graphlC0 , or « aniz l ado Pela “Fox Film", dará um prêmio de 
1:000$000 em moeda corrente a senhora ou senhorita que sahir vencedora no 
.concurso, ^ 

SENHORITA: 

Antes de posar para este importante concurso, augmente os aüractivos da 
seu rosto usando: 

Pó DE ARROZ “REVELAÇÕES DO HAREM” que alvejará a sua cutis, 

aformoseando-a, sem deixar qualquer vestígio de haver sido usado algum arti- 
íieio para tal fim. 

ROUGE “MENDEL” que dará á sua cutis uma delicada tonalidade que pa¬ 
recera perfeitamente natural, e o ’ 1 P 

LAPIS PARA LÁBIOS “MENDEL" que desenhará perfeitamente os contor- 

I de seus lábios, e nao escorrerá, evitando assim essas manchas de diversas 
.lonaiiaaaes ciuc af6iam t/inhm hrmpna hrmifna 


i\aturaJmente, para poder estabelecer Frank Borzagc, John Ford, Emmctt 
tal concordia, um dos primeiros pas- Flynn e Murnau. 

sos a dar, ó a selecção do pessoal, tan- Sobre, tudo isso, o carinhoso affecto 
to homens como mulheres que se adap- do proprio William Fox c a bôa vonta- 

tam facilmente com um temperamento de com a sinceridade de ajudal-os a al- 

docil, as condições da vida no Studio. cançar verdadeiros triumphos, de Win- 

Não se procede de outra maneira, nem field R* Sheehan. 
se póde conceder nenhtfm logar a quem 
não se conformar com esses requisitos. 

Isso é o que se deve prevenir áquelles 
que sahirão victoriosos no grande Con¬ 
curso de Belleza Photogenica, Feminina 
e Varonil, que a Fox vem organizando 
no Brasil. A posição social dos mem¬ 
bros do elenco artístico da Fox, é a me¬ 
lhor. Todos os artistas da Fox, ar‘ aira- 
dos no mundo inteiro, são recebidos com 
o maior agrado nas mansões aristocráti¬ 
cas de Hollywood e Los Angeles.. 

As jovens de bôa familia e posição, 
qtfe ingressam nas fileiras da Fox, são 
obiectos de incessante protecção e o me¬ 
lhor trato por parte do corpo adminis¬ 
trativo da Fox. Os rapazes encontram 
em George 0’Brien, Edmund L o w c, 

Tom Mix, Buck Jones, Leslie Fcnton, 

Richard Walling e outros astros da 
Fox, affavcis e sympathicos companhei¬ 
ros. As jovens encontram o mesmo com 
Madgc Bellamy, Alma Rubens, Blanche 
Sweet, Olivc Borden, Janet Gaynor, 

Margaret Livingston, Florence Gilbcrt e 
outras. 

Ambos terão o quasi paternal affecto 


X Marjorie Daw e Craighton Hale 
são os dois principaes em uma comedia 
de Hal Roach, da Pathé. 

RJ Matt Moore também faz parte das 
comedias da Pathé. 

RJ Charles Farrell e Janet Gaynor, 
tomam parte em “Seventh Heavcn”, da 
Fox. 

RJ Em “Kid Boots”, da Paramotfnt, 
Clara Bow, pela primeira vez apparecc 
em roupa de banho deante da “camc- 
ra”. Tomára que essa fita venha já. 

RJ Ralph Ince vae dirigir “Wnndc- 
ring Girls”, da Culumbia. O “cast*’ iiv 
chie Mildrcd Harris, Dorothy Revier e 
Robert Agneu. 

RJ Harry Meycrs e Hclene Chadwick 
tomam parte cm “When The Wife’s 
Away”. 

RJ Betty Compson foi contrctada pela' 
Gothani para “eslrellar” duas produ- 
cções especiaes. 

X Esther Ralston foi a unica mu¬ 
lher entre os dois mil homens que toma¬ 
ram parte na filmagem dc “Old Ironsi- 
des”, da Paramount, na ilha Catalina. 

RJ Bewarc of Wicíows”, de Laura La 


como outros com as quaes nunca so- e recebem as boas instrucções artisti- Plante para a Universal, passou a cha- 

libaram. cas dos directores como Raoul Walsh. mar-sc u The Love TliriU”. 














PPP 

8r\> >r:>2&V 


aftrSjÃÚi' ■ : 

•• .• •» y 






NA ALTA SOCIEDADE 


Já se diffundiu tanto o uso da Loção Bri¬ 
lhante, o melhor especifico capillar contra as cãs, 
caspas, calvície e para a hygiene do cabello que 
hoje, asseguramol-o sem jactancia, este producto 
deslhronou totalmente as más imitações e os ve¬ 
lhos melhodos de tinturas. 


original como é a 


Dr. Ground, cujo segredo custou 200 contos de réis 

i esco ^ a 011 ^ Loção Brilhante extingue a caspa e combate 

os encane- as affecçoes parasitarias, deixando a cabeça limpa 
a, seja ella e fresca. ® re eommendada pelos principae 3 Ins- 

ítutos Sanitanos do Extrangeiro, approvada e 

licenciada pelo Departamento Nacional da Saude 
Publica. , 


Alvim & Freitas 












I __^ N 1 K & os que 

'Sl commerc * am com o 

Cinema, proprieta- 

»5jÇJ, ri o s de salões de 

ffiSl projecção, gerentes 

jSs [0^íNÍifi« I dos mesmos * uma 

3™ 8 i n s u i a r ani - 

ff£= 5 Ssisi &.madversãò • existe 
l§SH™®Sl-contra a critica 

que se faz aos 
films. Entendem elles, geralmente, que 
a secção que vem mantendo ha tantos 
annos esta revista, desde os tempos em 
que estava ligada ao PARA TODOS..., 
é além de perfeitamente inútil, em mui¬ 
tos casos prejudicial aos seus interesses, 
por isso que grande parte dos nossos lei-, 
tores deixando-se levar por nossas im¬ 
pressões deixam de ir vêr certas produ- 
cções que nós reputamos inferiores e so¬ 
bre a qual elles repousavam grandes es¬ 
peranças. Chegam a dizer, francamente, 
que nós só servimos com a nossa critica 
para lhes embaraçar, para lhes atrapa¬ 
lhar os negocios. 

São*sem conta as solicitações amisto¬ 
sas qué nos têm sido feitas para extin¬ 
guirmos a nossa parte critica, deixando 
que o publico, por si, julgue dos films. 

Ora, o Cinema, como espectáculo pu¬ 
blico, e nesse ponto assemelha-se bem 
ao theatro, não póde escapar á critica. 
E esta existe em toda parte. Nos merca¬ 
dos produetores ha mesmo a pre-visão 
dos flims, como no theatro as “avant 
premières”, destinadas essas exhibiçõe* 
exclusivamente aos críticos, jornalistas e 
interessados no negocio, exhibidores, ex¬ 
portadores, etc. 

E as grandes revistas cineiqjtographi- 
cas, como as secções de todos os jornaes 
que dedicam a sua attenção* ao Cinema, 
fazem a sua crítica antes mesmo que o 
film seja entregue ao publico — critica 
independente, critica seria — que não 
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E’ funeção da critica salvar essa pro- 
ducção do mallogro, fazendo-lhe resal- 
tar as bellezas, sobre ella chamar a at¬ 
tenção do publico, transviada por qual¬ 
quer motivo, de sorte a converter o in- 
suecesso da primeira exhibição em um 
triumpho posteriormente, nos outros 
Cinemas. 

E é isso o que está acontecendo. 

O insuccesso da primeira exhibição, 
no Parisiense tem contrastado com a 
curiosidade sympathica, sempre crescen¬ 
te que tem acolhido esse film na sua pe- 
rambulação pelos Cinemas dos bairros. 

“Siegfried” volverá a ser exhibido na 
Avenida e será devidamente apreciado 
pelo publico, injusto em suas primeiras 
impressões. 

Por esse exemplo, se vê, que a critica 
nem sempre causa os males de que se 
queixam os nossos donos de Cinema. 

O que ella não póde fazer é fechar os 
olhos aos defeitos, ás qualidades negati¬ 
vas de tantas "botas”, que por ahi an¬ 
dam a desafiar a paciência dos mais pa¬ 
cientes dos espectadores. 

Justa, imparcial, sincera, como a en¬ 
tendemos e praticamos é de uma grande 
utilidade para os nossos Cinemas até. 

E para o publico, então... 

Quanto tempo perdido lhe temos pou- • 
pador 


vezes essa producção medíocre, certo 
não poderá contar com a nossa cumpli¬ 
cidade para lograr o publico. Nossa cri¬ 
tica das producções que vêm ao Brasil, 


A NOSSA CAPA 


A cidade Mexicana chamada Buango, 
foi o local em que — no dia 6 de Feve¬ 
reiro de 1899 — nasceu Ramon Novar- 
ro, um dos grandes idolos do nosso pu¬ 
blico. Elle chamava-se, então, Ramon 
Samaniegos. Seus paes são descenden¬ 
tes de- hespanhoes. Samaniegos era um 
excellente nome mas, vocês compre- 
hendem, nunca que poderiamos pronun- 
cial-o com facilidade. Era muito gran¬ 
de... e os poucos que o podiam pronun¬ 
ciar não tinham tempo a perder... Era, 
pois, necessário que o proprio Ramon 
pensasse em modífical-o. Trocou-o por 
Novarro. 

Como Valentino, seu predecessor, No¬ 
varro começou á vida como dansarino, 
até que um dia conseguiu impressionar 
Rex Ingram. "O Prisioneiro de Zenda” 
estabeleceu-o como o ultimo expoente 
da gentil arte de fazer amor no “screen”. 


com antecipação de 
critica de vários pa 
virão, de certo, ao 3 


- cuuf;AÇA0 E CULTURA 

0 nacional do cinema 

biblioteca 
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tal? Estou anciosa para regressar, se bem que o Rio 
me tenha maravilhado! Está aqui, aliáà, outra pro 
va do que podemos mostrar l Como o Rio é bello. 
Toda a especie de ambientes temos aqui! 

— Gostou de "Aitaré"?* 

— Julgo-me suspeita para julgar este film, mas 
digo sinceramente que gostei e todos os meus colle- 
gas foram muito bem nos seus papeis. 

— Que conselho dá ás moças brasileiras que 

desejam ser artistas? 

— Que não desanimem e uma vez conseguido 
algum trabalho, naturalidade como se não houvesse 
nenhuma machina filmando. 


Cliiccirte 

«... a* mm man 

e 


UMA PEQUENA ENTREVISTA COM RILDA 
FERNANDES 

Rilda Fernandes, que estreou em “Jurando 
Vingar” e foi uma das principaes interpretes de 
"Aitaré da praia", producções da Aurora-Film de 
Recife, que, diga-se de passagem, é uma empreza for- 
madf. só de brasileiros e a qué mais tem produzido 
no Brasil. Rilda Fernandes, diziamos nós, está no 
Rio e julgamos interessante entrevistal-a. 

Na hora que chegámos, Rilda lia uma carta de 
um dos seus “fana" que achava que devíamos man¬ 
dar buscar technicos estrangeiros para o nosso Ci¬ 
nema . 

— "Não estou de accordo. A gloria está em 
conseguirmos mostrar ao mundo alguma cousa de 
novo em literatura e technica cinematographicas, 
com elementos todos nossos! 

— Mas é então, tão enthusiastica assim? — 
perguntamos. Que pensa do nosso Cinema? 

— Que tem um futuro brilhantíssimo diante 
de si. Possuímos ambientes novos e os brasileiros 
têm temperamento artístico. 

E’ verdade que ainda não chegamos a perfei¬ 
ção. Mas temos progredido muito. Eu em Recife, 
uma vez ou outra ouvia falar de um film brasileiro. 
Nesje anno, quantas producções já foram exhibidas 1 
"Corações em supplicio”, "Passei toda vida num so¬ 
nho", "A esposa do solteiro", “O Guarany”, "Risos 
e lagrimas", "Na primavera da vida", "A filha do 
advogado" e muitas outras! 

— Qual foi o film brasileira de que mais gos¬ 
tou? 


B B * 

Jota Soares, acha-se em Goyanna dirigindo um 
film em duas partes para a, Goyanna Film, uma 
pequena empreza que acaba de surgir nessa cidade 
pernambucana. 



A PRODUCÇÀO ITALIANA 


0 declínio da producçáo italiana é demonstrado 
pelos dados que se seguem: De 1920 a 1925, cerca 
de 150 film sahiram dos Studios italianos, mas, dc 
anno para anno, o numero de films produzidos tem 
diminuído consideravelmente. 

A producçáo annual, que em 1923 foi de 50 
films, em 1924 desceu a 15 e em 1925 a 10, ape¬ 
nas. Calcula-se que no coirrente anno não mais de 
cinco films serão produzidos. 

Portanto, leitores, a nossa producçáo já é mui¬ 
to superior á italiana! 

B BB Richard Barthelmess comprou uma 
nova casa em Beverly Hills. 

* * * Emest Gillan, o irmão de Gally 
0’Neil em "A Dança dos Amores", foi contractado 
pelo First National. 

• 

* * * Gwen Lee e San Hardy foram addi- 
cionados do elenco de “Orchid and Ermine", de Col- 
len Moore para o First National. 


B B B O conde Ilya Tolstoi, filho do cele¬ 
bre philosopho e romancista russo Leon Tolstoi, 
aproveitando a sua estada em Hollywood, escreverá 
um livro sobre a colonia cinegraphica. 

K K X Edwin Carewe, que está dirigindo 
“Resurrection" para a United Artists, offereceu 25 
mil dollares a uma sociedade caridosa da Rumania 
em troca de um dia de trabalho da rainha Maria 
naquelle film. Acceitará, a sympathica e real escri- 
ptora da Metro-Goldwyn? 

B B B “Mama Kiss Papa", da Warner 
passou a chamar-se “Millionaires”. Estão no "cast" 
George Sydney, Vera Gordon, Jane Winton e Helene 
Costello. 

B B » A multidão que occorreu ao Capi¬ 
tólio de New York para assistir a "reprise" de "Os 
Quatro Cavalleiros do Apocalypse” de Valentino, 
foi tão grande que foram chamadas as reservas po- 
liciaes da grande cidade. 

B * B Frank Borzage vae dirigir os "exte 
riores" de "Seventh Deaven", da Fox, em Paris. 

B B B Blanche Sweet será a estrella de 
"Love ó Women”, um film da Fox; 

B B B Shirley Mason, Robert Fraster e 
Earl Metcalf são os principaes em "Sin Cargo", da 
Tiffany. 


— Não tenho visto todos dites. Ainda não vi 
"A esposa", nem outros que citei. Julgo que “Pa- 
tria e Bandeira" foi o que me agradou mais. 

— Qual o seu melhor papel? 

Rilda sorriu: 

— Só fiz dois papeis 
e não posso julgal-os. 

As minhas amigas dizem 
que eu fui muito bem na- 
quella scena de "AitAre”, 
em que djgo “Não posso 
ficar aqui, murro de tris¬ 
teza". 

— Quai a artista 
brasileira que mais apre¬ 
cia? 

— Outra pergunta 
difficiil Tenho gostado 
de todas. 

—Recife recebe bem 
os films da Aurora? 

— Pelo menos, os 
cinco por ella produzidos, 
até os principaes Cine¬ 
mas da capital deram a 
prova que sim. 

— Deseja continuar 
a sua carreira? 

— Sim, está claro, 
que desejo akançar pelo 
menos, um cantinho no 
firmamento cinematogra - 
phico brasileiro. 

— Está muito sau¬ 
dosa de Pernambuco? 

— Quem não sente 
saudade da sua terra na- 


B B B Barthelmess depois de “The Patent 
Leather Brush" fará “Clitter”, também para o First 
National. 

EM UMA SCENA DE "AITARÉ DA PRAIA”. 


B * «Fala Cari E. Milliken, secretario de 
Will Hays: "Nestes últimos seis mezes, são tantos os 
finos directores, hábeis scenaristas e talentosos artis¬ 
tas que tem creado fama, que o Cinema produz pelo 
menos u» film por semana, que em tudo leva van¬ 
tagem sobre as melhores 
peças theatraes e obras 
literárias. . 

As companhias pro- 
ductoras, agora mais que 
nunca, estão contractan- 
do escriptores experimen¬ 
tados e ensinando-lhes a 
technica da composição 
cinematographica. Acto- 
res, jornalistas, drama- 
t u r g o a, ensaiadores 
theatraes, photographos, 
homens com longa expe- 
riencia nas suas respecti¬ 
vas profissões, estão sen¬ 
do iniciados nos segredos 
da nova arte. E os resul¬ 
tados já se vão mostran¬ 
do compensadores". 

B * B Harold Lo. 
ckwood Jr., filho do sau¬ 
doso Harold que morreu 
em 1918, vae fazer a sua 
estréa no Cinema. Elle 
conta actualmente deze- 
8eÍ8 annos de idade e in¬ 
terpreta um pequeno pa¬ 
pel ao lado de Collecn 
Moore em Twinkletoes , 
do First National. 
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0 SEU GRANDE EFFEITO ORCHESTRAL. — A VELHA QUESTÃO DAS LEGENDAS. - A 
- OUTROS ASPECTOS CINEMATOGRAPHICOS DA SEM ANA. — NOTAS ESPARSAS. 


UMA NOVA ESTRÉA DO VITAPHONE. • 
CHEGADA DE EMIL JANNINGS 


devido, ou mesmo observar que effeito causam, de¬ 
pois de impressos, em relação á 3cena do filmem 
que apparecem. 

Ahi, está, pois, a causa mater de tanto dispa¬ 
rate existente nas legendas dos films de importação, 
sem que até agora se tenha querido dar uma solu¬ 
ção ao caso. 

Quando se tenha o Cinema falante ficará sa¬ 
nada a questão... Mas nem me3mo assim. Ainda 
quando o Vitaphone attinja aqui a sua perfeição 
maxima, e que todos os films sejam films de dialoga- 
ção verbal, as pelliculas para o estrangeiro terão dc 
ser traduzidas como até agora se tem feito, persis¬ 
tindo essa grande deficiência das legendas, deficiên¬ 
cia que promana, primeiramente, da péssima ada¬ 
ptação dos titulos do inglez para a lingua do paiz 
que importa o film, e em segundo logar, de não se¬ 
rem os films aqui revistos antes de sua remessa 
para o exterior. 

Comquanto pouca attenção pareça despertar essa 
questão das legendas, cumpre notar que um bom 
film póde ser enormemente depreciado pelo effeito de 
máos letreiros, emquanto que um trabalho de pouca 
monta, dispondo de bons dísticos, faz-se, ás vezes, 
perfeitamente acceitavel. 

E' um assumpto que diz respeito ao publico e 
mais que ao publico — aos agentes. Que se movam 
elles... 


os nomes dos personagens que trabalharam em sua 
confecção. Ainda mais: o escriptor de titulos em 
inglez não só tem um ordenado de accordo com a 
posição que desempenha, como para escrever os seus 
letreiros dispõe de tempo, de muito tempo, mesmo, 
vê e revê o seu trabalho, já inserto na scena que lhe 
compete, retocando-o ou alterando-o por completo 
as vezes que bem julgar nefcessario. Dahi, pois, re¬ 
sulta essa nova arte literaría, algo dífficil e tão ren¬ 
dosa, praticada pelos escriptores de titulos em in¬ 
glez. 

Pelliculas ha, principalmente entre as Cine-co- 
medias, que tomadas em si, valem mais os seus sub¬ 
títulos que a acção decorrente na téla . São letreiros 
chistosos, trocadilhos cheios de verve, verdadeiras 
sátiras que fazem rir á farta antes da apparição da 
scena a que pretendem epigraphar. 

Quando vão ser vertidos esses films para uma 
lingua estrangeira, para o portuguez, por exemplo, 
surge então a parte fraca dessa tarefa, motivada 
quasi sempre pela incompetência do traductor para 
fazer a adaptação dos letreiros, adaptação, dizemos, 
e não méra traducção, porque ha nos films infinidade 
de titulos puramente intraduzíveis. Ao traductor. 
em geral, falta também alvitrio proprio, capacidade 
mesmo para crear letreiros novos, que agradem o 
publico, illustrando com graça as scenas da pellicula 
que traduz. 

Esta deficiência é accrescida ainda mais pelo 
facto de que o traductor de um film só o vê uma 
unica vez, passado a velocidade de cem milhas por 
hora, e feita a traducção dos letreiros, são estes 
mandados ao laboratorio para a photographia e res¬ 
pectiva inserção, indo dahi o film para o mercado 
estrangeiro sem uma segunda vista d’olhos do tra¬ 
ductor, que nunca tem opportunidade de verificar 
si os seus titulos foram ou não intercalados no logar 


O Vitaphone fez a sua apparição triumphal em 
Nova York, vae já para uns dois mezes, com a estréa 
de John Barryraore no papel de Don Juan, em um 
film de igual nome da Warner Brothers. 

0 prompto e cabal successo do novo apparelho 
deixava vêr logo que essa pellicula iria ter uma pro¬ 
longada estadia na Broadway, que é o centro cine- 
matographico de mais importância não só dos Es- 
tados-Unidos como talvez de todo o mundo. 

Si bem que o film não fosse ainda todo vocali¬ 
zado, tinha elle, entretanto, essa grandiosa vanta¬ 
gem de um prologo cantado pelo Vitaphone, appa¬ 
relho maravilhoso, que, não ha duvidal-o, virá mais 
cêdo ou mais tarde solucionar de vez a velha questão 
das legendas escriptas, quando não seja por toda 
parte, pdo menos nos centros onde as pelliculas se 
originam, como na America, por exemplo. 

Mas, voltando ao "Don Juan”... Por um lado 
tinha este film a attrahente personalidade de Bar- 
rymore a reclamar para si a attenção de todos nós, 
que tanto apreciamos o artista excelso, dispondo 
ainda, por outro lado, dessa novidade de ter uma 
parte falante, e o que era mais: funccionando de 
modo a satisfazer plenamente o seu mister. 

Com essa estréa estava iniciada, pois, uma nova 
éra na industria de films. O exito da primeira pel¬ 
licula assim arranjada vinha abrir novos horizontes 
á arte muda, trazendo para o claro-escuro das télas 
esse attributo de ha tanto almejado — a voz hu¬ 
mana, de cuja falta vinha o cinematographo, desde 
o seu apparecimento, sempre a resentir-se. E, com 
effeito, a funeção do Vitaphone é grandiosa. 

Ora, observada a viabilidade do novo processo, 
estando o "Don Juan” ainda em franca exhibição, 
com toda a casa vendida por semanas e semanas de 
antemão, lembrou-se logo a Warner Brothers, com¬ 
panhia concessionária do Vitaphone, de trazer á 
baila um outro nome querido do publico, estreando 
Syd Chaplin em "The BetteVOle”, com um prologo 
“vitaphonizado” que toma toda a primeira parte 
do espectáculo, porque ainda não se póde fazer um 
film todo assim, sem ficar resolvida a questão das le¬ 
gendas. 

Máo grado o seu assumpto de guerra, a come¬ 
dia de Sydney prende a attenção desde o principio 
ao fim, dèstacando-se aqui e ali pequenos detalhes 
admiravelmente bem feitos. 

E curioso notar-se, que embora o film traga 
ainda comsigo as legendas explicativas do texto, 
lodo o espectáculo é acompanhado por musica ade¬ 
quada a cada um dos passes e transições da pellicu¬ 
la, musica de grande effeito orchestral, fornecida 
exclusivamente pelos reproduetores do Vitaphone. 

Este facto, por si só, quando não fôsse pelo iso- 
chronismo scientificamente perfeito dos quadros de 
clialogação e de canto que precedem á abertura do 
film, seria o bastante para que o Vitaphone mere¬ 
cesse a melhor das acolhidas por parte dos empre¬ 
sários norte-americanos, que gastam fortunas com 
a organização musical adequada a cada programma, 
ou melhor, á exhibição de cada film. 

Agora, pois, que tratamos do Vitaphone ou do 
Cinema falante feito realidade, e que tão de perto 
vem affectar a velha ouestão dns lpfr<m*nc 


a! Rí 3i 0 maior successo desta semana, fa¬ 
lando-se de Cinematographia, foi a chegada á New 
York de Emil Jannings, contractado pela Para- 
mount para levar á téla um certo numero de pelli¬ 
culas das chamadas super-especiaes. Jannings pou¬ 
co se demorará aqui, devendo seguir logo para-a Ca¬ 
lifórnia, onde Maurice Stiller já o espera para dár 
começo ao film “The Man God Forgot”, que será o 
seu primeiro trabalho para Paramount. 

Como homenagem á chegada de Jannings, co¬ 
meçou o Theatro Cameo a fazer uma serie de re¬ 
prises das melhores producções do celebre actor, 
sempre com enchentes regulares. 


demy of Music”, sita á rua 14, passando ali, em 
sua inauguração, um film de somenos, “A Família 
Visínha”, com Virgínia Valli no papel de protago¬ 
nista. Para esta semana, porém, annuncia-se “A 
Licença de Casamento”, com Alma Rubens. 

E assim vae a Fox fechando o circulo dos seus 
theatros, para valorizar a sua producção. 

* * * A Paramount acaba de adquirir os 
direitos para a filmação de um dos livros mais po¬ 
pulares deste anno, não porque seja elle nenhum mo¬ 
numento literário, mas simplesmente porque succe- 
deu cahir no gôtto do publico. 

O seu titulo, “Gentlemen Prefer Blondes”, é an¬ 
tes uma affirmação que nem sempre acontece ser 
provável, isto é, que entre cavalheiros... são prefe¬ 
ridas as louras... 

Este livro, publicado, crémos, no principio do 
anno, já tirou 23 edições consecutivas, — e não ha 
duvida que o film terá o seu publico. 

Nova York, 21 de Outubro. 


ARTHUR COELHO 


(Correspondente de CINEARTE) 


TODO FILM BRASILEIRO DEVE SER 


BARRYMORE EM “THE VAGABOND LO 
VER”. DA U. A. 


VISTO 










Ciucurte 


QUANTIA PUBLI¬ 
CADA . ' 510$000 

Tersse Canova . . . 5$000 

Luiza Flores (Rio) 5$000 

José Santiago (For¬ 
taleza) . 2$000 

Nelly (S. Paulo) . 2$000 

Yole Freitas (Rio) 2$000 

Carlos Saul (Rio) . 1$000 

Rosa Branca (Rio) 1$000 

Carolina (S. Paulo) 1$000 


U U1IUJ 


Republica (S. Paulo) 21 votos 
Gloria (Rio) .... 17 ” 
Santa Helena São 
Paulo) ..15 ” 

Ocleon (Rio) ... . 7 ” 

% 

Guarany (São Sal¬ 
vador) .'. 5 ” 

Império (Rio) . . . 1 voto 

Avenida (São Paulo) 1 ” 
Pathé (Rio) .... 1 ” 

O COUPON ESTÁ NO FIM 
DO NUMERO. 

















AO ALTO: CLELIA TORÁ E ELSA DE 
ROCHA. EM BAIXO: VERA LUZ, GENY 
ARMINDO E SONIA ROSNER. 


ENCERRA-SE A 21 DESTE MEZ O CON 

CURSO. 
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(THE FOOL) - FUm da Fox 


apresentados por Sarmento são regeitados. 
Muito contrariado, regressa elle á sua antiga 
moradia da cidade, onde Margarida, a filha 
da porteira, que o idolatra, mui benignaraen- 
te o acolhe. 

Fragelli por sua ve^ segue para Nova 
York, em busca de sua mulher e para “ajus¬ 
tar contas” com o pobre Sarmento e, com 
effeíto, cabecilhando um grupo de malfeito¬ 
res, ataca a casa. 

| Sarmento é então brutalmente maltra¬ 
tado; e quando Margarida, a aleijadinha, 
louca de terror pelo desespero do ataque, du¬ 
rante o qual não perdera a fé nem deixara 
de orar, atira para um lado as muletas e 
corre a soccorrer Sarmento, que jazia sem 
sentidos; os malvados, aterrados com o “mi¬ 
lagre”, deitaram a correr cheios de pavor. 

Por fim Cesario accusa a sua esposa 
Clara, de amar ao bondoso Sarmento. 

Na altercação, exasperado, Cesario é 
victima de ataque de paralysia. Clara, en¬ 
tão, passado o assombro, vem onde está Sar¬ 
mento rogar-lhe perdão por havel-o abando¬ 
nado quando elle era seu noivo, querendo 
reatar a velha amizade; mas Sarmento re¬ 
sistindo á tentação, ordena-lhe que volte a 
cuidar do seu marido invalido. 

No Natal seguinte, no seu alojamento 
“Dos desarrimados” vemos Sarmento cheio 
de felicidade na calma da sua victoría, ao 
lado de Margarida, a sua linda devota, que 
pela veneração que por elle sentia, se havia 
de todo curado. 


— Que succederia a um homem que procurasse viver hoje á maneira de como 
viveu ChrÍ8to em seus dias? Daniel Sarmento, membro activo do Club da Irmun- 
dade, fez a si mesmo esta pergunta,' e dajii por deante deram em chamal-o de 
“O Néscio”, por viver elle a distribuir caritativamente a sua fortuna e negar- 
se a collaborar com seus abastados “irmãos” em pró do capital. 

Pelo Nata], numa reunião do Club,. Daniel pronunciou um discurso tão ra¬ 
dical que lhe custou a expulsão do seu posto na “Irmandande". Clara, sua.noi¬ 
va, devolyeu-lhe o seu annel de compromettida, ainda por desaccordo com suas 
ídéas, unindo-se depois em matrimonio “monetário" com Cesario Mendes, fiiho 
de um dos mais ricos e influentes membros da bizarra associação. 

Daniel muda-se então para a sua pequena e antiga “Hospedagem dos des¬ 
arrimados”, assim appellidada pelos inimigos do pobre homem, porque ali iam ter 
todos os miseros desabrigados da sorte. 

Daniel sempre disposto a praticar o bem, é levado por Cesario afim de apa¬ 
ziguar uma gréve entre o pessoal das minas deste ultimo. Emquanto isto, Cesa¬ 
rio induz a mulher de Fragelli, seu empregado de confiança e reconhecido “páo 
d agua”, a acompanhal-o numa viagem á cidade. 

0 marido ludibriado julga entretanto ser Sarmento o seductor de sua esposa. 

Em uma scena agitadíssima no palacete de Cesario, os planos conciliatórios 


EDMUND LOWE 
RAYMOND BLQOMER 
HENRY SEDLY 
PAUL PANZER 
A. J. HERBERT 
GEORGE LESSEY 
FRED C. JONES 
ANNE DALE 
MARY THURMAN 
BRENDA BOND 
HELENA D’ALGY 
LUCILLE LEE STEWART 
RILEY HATCH. 


DANIEL SARMENTO. 

CESARIO. 

SOUZA .. ... 

MOREIRA .. .. .. 

FRAGELLI. 

MENDES. 

UM POBRE HOMEM. 

MARGARIDA. 

WANDA ;.. .. 

CLARA.. 

A SR A. DE THORNBURY .. 
UMA DAMA DA SOCIEDADE 
CARLOS BENFIELD. 
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CIN E ms E 
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MARC FERREZ EM SÃO 

PAULO 


Já está resolvida a abertu¬ 
ra de uma agencia da casa 
Marc Ferrez em S. Paulo. 

CHELI CHEGOU 

Já chegou de sua viagem 
aos Estados Unidos, Bruno 
Cheli, gerente da Agencia Pa¬ 
ramount'em S. Paulo. 

CINEMAS da PARAMOUNT 

A Paramount está con¬ 
struindo dois Cinemas em 
Londres, um em Paris e ou¬ 
tro em Bruxellas. 
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. no Apollo; e “Mulher! por que 
. Tentas o Mundo?” ou “Varie- 
té”, 12 semanas no Rialto. 

O QUE JÁ EXHIBIU O 
EGYPTIAN 

Desde a sua inauguração, a 
19 de Outubro de 1922, até 
hoje, o Egyptian do celebre 
Grauman, em Hollywood, ex- 
hibiu apenas 11 films, a sa¬ 
ber: “Os Bandeirantes”, “Os 
Dez Mandamentos”, “O Ca- 
vallo de Ferro”, “Em Busca 
do Ouro”, “The Big Parade”, 
“The Black Pirate”,. “Spar- 
rows” e “Don Juan”. 

OS FILMS AMERICANOS 
EM BERLIM • 
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THE ATRO SÃO JOSÉ DO 
RIO, QUE PASSOU A 
CINEMA; 









FILMS QUE PERMANE¬ 
CERAM LONGO TEMPO 
EM BROADWAY 

Numero de semanas de ex- 
hibicão, em um unico Cinema 
de Broádway, de alguns dos 
grandes films dos últimos 

AUXILIARES l 


Tempos: “The Big Parade”,' 
46 semanas no Astor, e tudo 
faz prevêr que complete um 
anno, o que se dará em 24 do 
corrente; “Mare Nostrum”,' 
30 semanas no Criterion ; 
“Bèn-Hur”, 28 semanas no 
Embassy; “Stella Dallas”, 29 

.. AGENCIA PARAMOUNT, 


De 1 de Setembro de 1925 
a 31 de Agosto de 1926, fo¬ 
ram exhibidos em Berlim 286 ’ 
films americanos contra 204 
germânicos . E isso a despeito 
da guerra que decretaram 
contra os films “yankees”. 

EM BOTUCATU. 
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póde ser uma das duas orphãs da bilheteria, mas é a filhinha do sentimento e da arte 
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como por exemplo, Richard Dix, em ’0 apos¬ 
tolo"; Colleen Moore, como “Selinda”. em 
‘‘Amor, destino e honra"; Betty Bronson, 
como “Pcter Pan": Rudolph Valentino como 
o “Sheik”; Ramon Novarro, em “Bcn Hur”. 
Papeis inestimáveis, interpretações inesque¬ 
cíveis; personagens que são synonimos do 
actor! 

O proximo film de Haines, é o “Tell is to 
thc Marines”. 

Nesse film elles querem transformar-me 
num Menjou juvenil Mas, eu gosto de cou¬ 
sas como “Brown” e esse "Tell is to thc Ma¬ 
rines", onde ha muita acção, são cousas que 
despertam o interesse e que o publico aprecia. 

Bill Haines é um espirito que o vigoroso 
bafejo da fortuna deixou absolutamente in¬ 
cólume de qualquer vaidade. Elle é muito sin¬ 
cero quando declara gostar das “pessoas que 
são o que são” e não daquelles que “logo que 
começam a ser alguma cousa esquecem a na¬ 
turalidade" Desgraçadamente, confessa elle, 
Hollywood é a patria da affectação, do pe¬ 
dantismo. 

Bill Haines é um legitimo filho da Virgí¬ 
nia: basta vel-o na sua prestança e ouvil-o no 
seu falar. 

Educado na Academia Militar de Staun- 
ton, dali sahiu para New York, onde entrou a 
trabalhar no çscriptorio de um corrector. Um 
dia, veiu-lhe a vontade de tirar o seu retrato, 
e foi esse o inicio da vereda que o conduziu 
aos films. 

Gostava de se fazer photographar, con¬ 
fessa elle. Começou “posando” para chapéos 
costumes e outras cousas. Em 1922 Bob Mc- 
Intyre, por incumbência da antiga Goldwyn 
Company. pòz-se em campo afim de escolher 
duas caras novas para os films. Os escolhidos 
foram William Haines e Eleanor Boardman. 
e eis ahi como Bill penetrou na filmlandia. 
Elle figurou em “Memory Lane” e “Sally. 
Irene and Mary”, “Desert Flower”, “Mike” 
e outros. 

Veiu, então, "Brown of Harvard". Bill 
não tem o aspecto de um intellectual; parece 
mais um joven “businessman” bem succedi- 
do, uma encantadora creança. asseiada, sadia, 
com um espirito irriquieto e devastador. 

* Adolphe Menjou, também, tem quali¬ 
dades para Colombo: f o i elle quem “desco¬ 
briu’ Susan Fleming, uma linda “girl” de 
Ziegfeld, e lhe deu o. papel de sua “leading- 
woman”, em “Thc Ace of Cads”. 

^ G 1 a d y s Brockwell toma parte em 
Long Pauts’, ao lado de Harcy Laugdon, 
para a First National. 

® Todo film brasileiro deve ser visto. 


William Haines, ou mais expressiva¬ 
mente. como o conhecem entre os seus cama¬ 
radas, Bill Haines, é uma especic de creança 
que se diria ter sahido dos cueiros completa¬ 
mente desenvolvida, parcialmentc vestida e 
no pleno vigor dos dezesete annos . 

Bill é uma creança, si creança se p ó d e 
chamar a uma creatura com o seu espirito; es¬ 
pirito percuciente, ousado, sempre alerta, que 
se arroja com a violência impetuosa de uma 
metralhadora e com a segurança fria, calcula¬ 
da dc um bote de florete. 

Em Hollywood a sua reputação é a de 
um homem espirituoso, sem segundo nas boas 
piadas. Sabe-se de donas de casa que têm 
adiados jantares, porque Bill estava ausente 
da cidade. “Você sabe, minha querida, te- 
, riam dito ellas, que não poderiamos ter um 
jantar “commc il faut” sem Bill. Elle é me¬ 
lhor do que “cocktails" e o resto.” 

Não precisa mais Melhor tributo não 
lhe seria prestado. 

A esse respeito, registemos uma aneedo- 
ta. Bill está convicto de que o melhor film 
por elle feito até hoje é “Brown of Harvard”. 
sempre que lhe acontece ter de ausentar-se 
da cidade, por motivo dos seus trabalhos de 
cinematographia ou em simples viagem de re¬ 
creio, e com a mais remota possibilidade de 
que uma quéda num precipicio ou outro qual¬ 
quer accidente corte o seu contacto com este 
mundo* elle procura o “Brown of Harvard”, 
para ter mais uma visão da sua obra prima. 
O engraçado da cousa foi certo dia em que 
elle pela “infinitesima” vez via esse film. Elle 
sentou-se defronte de um sujeito que exercia 
a ironia da sua critica ou critica da sua ironia 
sobre cada um dos artistas que appareciam na 
téla. Até que chegou a vez de Bill apparecer 
no quadro luminoso O tal sujeito, que não 
via motivo para exceptuar o novo persona¬ 
gem, disse para o seu ouvinte: “Olhe aquelle, 
repare a sua bocca! Que cousa horrível!” 

Bill não póde contcr-se mais; volteando 
na cadeira deixou que o critico demorasse 
bastante nelle os seus olhos. Feito isso, cllc 
falou lentamente: “E você? Julga, talvez, que 
é uma Helena de Troya.” 

O homem não achou nada que responder, 
e ficou calado. 

Mas, William Haines vae falar de si 
mesmo. 

“E* engraçado, diz elle. Ninguém cá da 
companhia imaginava o que seria a cousa, em- 
quanto não iniciamos o trabalho Mas eu 
“era” “Brown of Harvard". 

Não precisava representar, pois que era 
eu mesmo. “Brown" era a especie de indivi- 


a 

EM “MÃE MADRASTA” 


duo que eu sou... especie de preguiçoso, de 
bom genio, de “blagueur”... 

E foi isso, rcalmente, o que sc deu e que 
atirou com Biil Haines para as alturas da 
fama, uma fama que o torna o mais popular 
dos homens de Metro-Goldwyn Maycr. sob o 
ponto de vista do volume de correspondência 
recebida dos “fans" Nesse ponto elle vem 
em segundo logar após Jack Gilbcrt, faltan¬ 
do lhe apenas 150 cartas por mez para egua- 
lar a formidável quantidade de cartas que este 
ultimo recebe dos seus enthusiastas. 

Mas, voltando á vaeca fria: “Brown of 
Harvard”, de Bill Haines foi uma dessas cou¬ 
sas magicas que raramente acontecem na vida 
— encontra numa representação um papel 
que assenta no artista como urna luva! Rara, 
bem raramente, tem uni um artista a ventura 
de desempenhar uma parte que realmente é a 
sua. Temos tido, entretanto, alguns casos, 


EM “BROWN OF HARVARD” 


APRESENTO AQUI 0 
$R. BROWN DA UNI 
VERSIOADE DE 
HARVARD 
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Durante os annos que 
tem dc; viria, o Cinema já 
passou por todas as phases 
de inspiração esthetica. Os 
primeiros films, simples rc- 
producções de um comboio 
que majestosamente avan¬ 
ça sobre os trilhos ou de um 
destacamento de soldados 
em marcha, accusavam, 
hem claramente, os ingê¬ 
nuos processos de sua in¬ 
fância, o período inicial de 
sua evolução. 

Mais tarde vieram as 
apotheoses cinegraphicas, 
um tanto convencionaes, 
que recordavam os ambien¬ 
tes de Delacroix, o pontífi¬ 
ce do romantismo pictonco. 
Posteriormente apparece- 
ram os films realistas, 
transportação quasi exacta 
da vida dc todos os dias para 
a tela, c na actualirlade, de 
vez em quando, vemos pro- 
d u c ç õ e s, principalmen- 
tc americanas e allemães, 
inspiradas em normas ar¬ 
tísticas modernas, quer se¬ 
jam estas cubistas, futuris¬ 
tas ou súper-realistas. 

Qua! dessas modalidades 
convêm mais a natureza e 
recursos technicos da Arte 
Sétima? 

A realista, sem duvida. 

0 que nos seduz na téla é 
precisamente o reflexo da 
nossa existência quotidia- 


(Tenmna no fim do num.) 


na, com um ac ento de sin¬ 
ceridade e de verdade que 
o theatro absolutamente 
não nos pórle proporcionar. 

David Griffith foi o pri¬ 
meiro a proclamar que o 
Cinema, antes de tudo, de¬ 
via “contar” a existência 
dos indivíduos normaes. 

Claro é que um film ver¬ 
dadeiramente d r a m a t i - 
co não pôde limitar-se a co¬ 
piar a vida antiga ou mo¬ 
derna. Tem que se intro¬ 
duzir nelle certos elemen¬ 
tos patheticos, algo conven¬ 
cionaes, que realcem a ex¬ 
pressão da pellicula. 

Quer dizer que se póde 
applicar ao Cinema a for¬ 
mula do realismo littera- 
rio: "A Arte é a vida atra¬ 
vés de um temperamento”. 
Isto é, o director e o scena- 
rista têm que se inspirar 
nos factos reaes sem, com- 
tudo, copial-os simplesmen¬ 
te, porque a verdade mia e 
crúa é, as vezes, de uma 
vulgaridade perturbadora. 

No dominio do realismo 
cinegraphico, films como 
“Amor, Destino e Honra”, 
“Viuva Alegre" e “A Féra 
do Mar”, nos dão a impres¬ 
são de que estamos assis¬ 
tindo ao desenrolar da pró¬ 
pria vida humana. 0 Cine- 
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a que Jim e sua noiva, que nessa occasião soube pro¬ 
var a qualidade do seu amor, escapulissem do apar¬ 
tamento. E emquanto os dois, depois de descerem 
a escada, se escondiam num aposento em baixo, o 
quarto de Sylvia era arrombado em cima pelos po- 
liciaes que vinham, precedidos de Graham, nas pé- 
padas do gatuno. Vendo que o passaro batera as 
azas, o detective deixou os seus homens e partiu no 
encalço dos fugitivos. Estes haviam tomado um auto 
e Graham, apanhando um taxi, não os perdia de 
vista. Mas o auto de Jim e Sylvia era mais veloz, 
e elles cohseguem alcançar o cáes, onde saltam 
numa das muitas embarcações que ali estavam 
amarradas, rumando para uma escuna que se fazia 
ao largo, a todo o panno. Emquanto isso, Graham 
tomara um outro bote motor e, abeirando-se da es¬ 
cuna, chamou o commandante a falas, dizendo-lhe: 

— Sou Graham, da repartição policial de São 
Francisco, e desejo que me facilite a captura de dois 
fugitivos que acabam de entrar a bordo do seu navio. 

Mas o commandante, um tal Murdock, que fòra 
uma vez apanhado por. Graham e soffrêra uma con- 
demnação de cinco annos, recusa-se não só a lhe en¬ 
tregar os fugitivos como a voltar ao porto, confor¬ 
me lhe intimava o detective. E a escuna proseguiu 
viagem rumo sul. 

A viagem proseguiu regularmente com ventos 
propícios. Certo dia, porém, Jim dá por falta do 
collar de brilhantes e percebe que o autor do desap- 
parecimento não é outro sinão o detective, que era 
passageiro forçado da escuna. Jim dispõe-se a re- 
haver a joia, mas Sylvia o dissuade, sobretudo.por 
que, Murdock que estava tomando particularíssimo 
interesse por ella, offerece-se para auxiliar a Jim 
na reacouisição do collar. 

Nesse meio tempo, a escuna aporta a uma das 
innumeras ilhas vulcânicas que povoam o Pacifico 


Sylvia Douglas vae afinal realizar o grandioso projecto dos seus.enlevos. 
E, casando-se com Jim Callahan, certa mente não mais teria ella necessidade 
dc ganhar o pão com o suor du seu rosto, e era isso mais um motivo que alegra¬ 
va os seus últimos dias de solteira e de caixeirinha naquelle. grande emporio 
commercial de S. Francisco. 

Mas para o seu noivo as coisas não corriam da mesma fórma. Antigo la¬ 
rapio reformado, Jim Callahan via com amargura «pie o caminho da honestida¬ 
de não é lá muito facil de trilhar, jvois desde que resolvera regenerar-se, aban¬ 
donando definitivamente a senda tortuosa do crime, vinha atravessando dias de 
aperturas que não conhecera nunca emquanto contara com o alheio para viver. 
Vendo approximar-se o momento do seu casamento e sem emprego e sem di¬ 
nheiro, Jim desespera-se e incide nova mente no crime, roubando um collar de 
brilhantes. O destino, porém, parecia hostilizal-o; presentido no momento em 
que arriscava a cartada, elle foi perseguido pela poljeia e recebeu uma bala no 
hombro. Corrido, acuado, Jim só deveu a salvação a Lillian, uma excellente ca¬ 
marada de Sylvia, que distrahiu habilmente o detective Grahan, dando tempo 




Sul. a ilha de Papelito, terra sem lei nem bandeira, valhacoito de criminosos de 
todas as partes do mundo. Essa ilha perten e a Murdock logo que lança ferros, 
informa a Graham que este é seu prisioseiro, por longa estadia no seio daquella 
“íina’’ sociedade. Com sinistros desígnios a respeito de Sylvia, o commandante 
annuncia-lhe que ali nada lhe faltará, que ella será tratada como uma rainha, 
somente terá de supportar aquelle desterro por seis mêzes, pois antes disso não 
haverá navio de volta. 

Sylvia fica apprehensiva, e os receios mais se avolumam ante as explosões 
de um vulcão em actividade. 

Graham e Jim acompanham com attenção os marujos de Murdock por 
realizar os seus intuitos a respeito da moça. Graham sente-se inclinado a 
proteger Sylvia, ao passo que Jim, ansioso para rehaver a joia, sente-se enamo¬ 
rado de Laona, linda mestiça da ilha. 

Murdock percebe o romance que se se esboça entre Jim e Loana e como 
isso viha favorecer os seus planos sobre Sylvia, pensa, que a sympathia do de- 
teclivo muito lhe serviria, e, pois, começa a mostrar-se absolutamente dedicado a 
esto. Passados alguns dias, Sylvia descobre o namoro de Jún com a indígena e 
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a sua confiança no noivo soffre profundo golpe. Re¬ 
tirava-se ella cia sala do bar, onde acabava justa- 
mente de se aperceber do idyllio, quando Murdock, 
acreditando azado o momento, sahe atraz delia e a 
agarra violentamente, tentando beijal-a. Por infe¬ 
licidade Rua, Graham, que o trazia sob vigilante 
observação, surge no instante preciso e salva a vi- 
ctima da bestialidade de Murdock. Mas presentin- 
do que Murdock não o perdoará e na primeira occa- 
sião tratará de afastal-o definitivamente do seu ca¬ 
minho, Graham entrega a Sylvia uma pistola, e, en¬ 
carando-a com olhar grave, diz-lhe: “Aqui está, 
minha cara, esta arma, que será a sua melhor pro¬ 
tecção. Receio bem que eu não possa estar presente, 
quando precise de mim, e essa pistola lhe será, en¬ 
tão, util”. 

Sylvia tomou a arma, comprehcndendo que ago. 
ra muito pouco podia contar ella com a protecçãc 
de Jim. 

Graham não se enganava nas suas suspeitas. 
Encontrando-se pouco depois no bar com Murdock, 
este provoca um incidente com elle. Murdock está 
cercado dos seus asseclas e a sua idéa é matar o de- 
tective, expellir dali Jím com a sua mestiça e apo¬ 
derar-se, então, tranquillamente de Sylvia. A luta 
entre elle e Murdock é inevitável, mas Graham é um 
excelleste “boxeur” e põe o adversário.em choque 
com a technica da sua defeza. Percebendo que Mur¬ 
dock vae fraquejando, Jim, que deseja a derrota de 
Graham. apanha de uma cadeira e despedaça a lam- 
pada, deixando a sala ás escuras. Graham compre- 
hende a gravidade da situação e num imneto de re¬ 
dobrada energia, põe em terra o seu adversário e 
precinita-se nara o quarto de Sylvia 

Murdock, levanta-se estonteado e louco de rai¬ 
va, precipita-se tamhem atraz de Graham. Entran¬ 
do no quarto, o detective diz a Sylvia em três pala- 
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attrahido pelas chammas veio justamente um bote levando-os j 
í’araiso, um Paraiso onde reinam somente o Amor e a Felidade 


JAMES CAI.LA MAN 
SYLVIA DOUGLAS. 

GRAHAM. 

MURDOCK. 

HAZY. 

0 CAPITÃO. 

LEONA. 

LILLIAN WEBSTER 
MR. MURPHY. . . . 
MRS. MURPHY. . . 


LESLIE FENTON 
MADGE BELLAMY 
EDMUND LOWE 
EDWARD PIEL , 
HARVEY CLARK 
PAUL PANZER 
MARCELLA DALY 
DORIS LLOYD 
PATRICK KELLY 
MARY GORDON. 


t . 0 ^ ue se es tá passando, e a joven mulher exclama: — Oh! mas mereç 
o para vós, que jogaes a vossa vida por mim?! 

_Graham com os olhos numa expressão de infinito enlevo, fala exalt 

j tudo para mim, na vida. Si eu não conseguir arrebatal-a a 
oanao de lobos, quero morrer comvosco. 

e optn am ^^ ss , e ’ en _tão, a Sylvia que a unica salvação é fugirem pela jai 
Murdi* 61 * - em direc Ç à0 a ^ ava do vulcão. Mas quando Sylvia abre a jan 
oeitn T C iS° e f^ a ^ xo a P° r ta e penetra no quarto. Sylvia aponta a pistok 
formidável ^ t ' V36 dar ao ^ a ^^° { I uando sente-se paralysada por 

ve j Giaham que chegava e vencia o seductor depois de uma lucta tt 
va iá a °f haVla ma * s tem P° nem para urna palavra, para um beijo, pois a 
beira cf* aVa ^ erto e P or isso Graham toma Sylvia pela mão e corre par 
mm ° r P ai ' i nadand ° longe da terra onde os idos vulcânicos varriam tu 

que encontravam pelos caminhos. 

Perann? n ^ ao nascer do sol, dois entes amados, a beira do mar, 

I um bote para salval-os desta ilha que agora era uma desolação 

































. ’ji. •/. » . ! 


rafeu!}. \£‘- /.-i 

IJISf 


í * ••-v 

Y>u ■'<‘•,72 

■A >r*^L 


ggsgawte 




n>..' »>..i.ih .*.- i V^7V _ 




Pii» 

f U Jour Árf 
*f . : '■ l/l.fyjjn»V 




frWjttXT 1 ;- : -%'th 
\f fv j ptJÕ ív-vv • 


SRfà”, 

k - 


- ■, 


menor sobre essa or 
ganização, que mais 
tarde deu á téla dire- 
ctores e artistas tão 
famosos, é qiic nos 
primeiros films que 
produziu, todos em 
uma unica parte, Bal- 
shofer trabalhava co¬ 
mo “cameraman” e 
director, emquanto o 
futuro millionario 
Baumann, represen¬ 
tava p a p e i s de pae 
dos artistas prin- 
cipaes. 

Esie grupo de jo¬ 
vens, trabalhando em 
Fort Lee, o campo de 
acção dos producto- 
res antes da desco¬ 
berta de Hollywood, 
e entregava 
seus 


Não é nosso intuito ÈTv 
escrever a historia cio i- Ú B . ; ã : 

C i n e m a desde os 

dades que ajudaram a f 

não é muito mais in- 

se que Tom Sautschi 
pintava as mon- \ 

tagens depois de tra- n $s= - - - 

b a 1 h a r o dia todo 

como galã. sob a di- A ULTIMA 
recção de H o b a r t 
Bosworth, do que o 

primeiro film produzido etn Los Angeles, no 
anno de 1909, teve por titulo, “The Power of 
the Sultan”? O facto da primeira exhibiçào 
publica de um film, como divertimento, ter 
tido logar em 1896. no Music Hall de Kaster 
and Bial, na cidade de New York, desapparece 
comparado á informação que diz ter um dos 
primeiros films de D. W Griffith, “A Villa 
Solitaria” da Biograph, exhibido no Rio em 
1914. mais ou menos, apresentando um “cast” 
selecto como este: Mary Pickford, Owen 
Moore, Herbert Prior, Marion Leonard e 


jPfl^í fílnis com a regulari- 

^ ac * e Uma mac ^' na 

Os seus artistas sob 
contracto eram dois 

; bng e Mack Sennett, 

.- _ . c l ue alavam graça aos 

films conhecidos co- 
SENNETT mo “c o m e d i a s da 

Keystone”, e uma 
morena formosa e 

habil em acrobacia, Mabel Normand. Foi 
mais ou menos nessa época que Balshofer 
concebeu a i d é a que collocou a si e a seus 
companheiros na estrada da fama e da fortu¬ 
na — contractar a famosa associação de 
“cow-boys", conhecida como Miller Brothers, 
101, Rancli, e utilizal-a em bem confecciona¬ 
dos films sobre a vida do “far-west” ameri¬ 
cano E’ aqui que faz a sua extréa no Cinema 
o famoso Thornas H. Ince, morto ha uns 
dois annos. 

Kessel e Baumann com a sua habitual in~ 
telligcncia no que dizia respeito a contractar 
gente entendida, convidaram Ince para diri¬ 
gir esses films. E, facto interessante, no dia 
em que Ince teve uma entrevista definitiva 
com os dois productores, trazia em um dos de¬ 
dos da mão esquerda um maravilhoso annel 
de brilhantes, joia que pedira emprestada a 


nhistas, como, também, Thomas H. Ince. 
Ford Sterling, Charley Murray, Mabel Nor- 
maiul, Chester Conklin, Roscoe Arbuckle, 
Gloria Swanson, M a r i e Prevost e Charles 
Chaplin. 

Em 1909, Kessel e Baumann, um estam- 
pador e outro fabricante de conservas, em 
companhia de Fred Ralshofer, inscreveram-se 
com um pequeno capital nas fileiras livres da 
producção cinegraphica, que, sob o termo ge¬ 
ral de Independentes, começaram a inquietar 
a poderosa General Film Company, sob cuja 
bandeira floresciam as velhas companhias Vi- 
tagraph, Selig, Essanay, Lubin e outras. 

Faltava-lhes o dinheiro tão necessário 
em emprchendimentos dessa natureza, com- 
tudo, sobravam-lhes idéas originaes e genio, 
não só quanto a direcção, como, também, á 
própria representação. Um interessante por- 
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CA. WiJIat, um dos 
capitalistas do Cine¬ 
ma de então, afirn de 
impressionar Kessel c 
Bauniann com uma 
demonstração de i n - 
discutível prosperida¬ 
de... E Ince quando 
deixou este m u n d o 
possuia propriedades 
avaliadas em mais de 
um milhão de dolla¬ 
res .. 

Foi, pois, muito mo¬ 
destamente, com um 
salario de 85 dollares 
por semana, que o di- 
rector de “Civiliza¬ 
ção 0 e o descobridor 
de Charlie Ray e Loui- 
se G 1 a u m, Dorothy 
Dalton e Mildred Har- 
ris começou a impres¬ 
sionar a critica com 
uma serie de magnífi¬ 
cos films de vaqueiros 
que. na opinião de 
Bert Ennis, jamais fo- 


uma maneira diffe- 
rente e nenhuma ver¬ 
dadeira . Como dire- 
ctor de publicidade de 
uma organização que 
pela primeira vez o 
apresentou ao publico, 
cremos que a Bert En¬ 
nis sobram autoridade 
e compciencia para 
narrar aos nossos lei¬ 
tores, como, realmen¬ 
te, se deu esse grande 
acontecimento. 

Ouçainol-o: “A' pe¬ 
dido de Kessel, em fins 
de 19 13. principiei 
uma serie de pesquizas 
atravéz de varias pu- 
blicações thea- 
traes, com o fim de sa¬ 
ber onde se encontra¬ 
va um actor cujo nome 
me deram corno sendo 
Chaplin. Auxilia¬ 
do grandernente pelos 
bons officios de meu 
irmão, que nesse tem- 




No tempo em que Glo 
ria Swanson e 


Phyllis Haver, eram 
banhistas. . 


UM DOS PRIMEIROS RETRATOS DE 
FORD STERLING. 


DOUGLAS E MARGERY WILSON 
NUM VELHO FILM. 


ram egualados. Todo e qualquer “fan° que 
tenha assistido áquelles admiráveis films de 
Ince, baseados na Guerra Civil americana e 
nas lutas das fronteiras e apresentando em 
um “cast” artistas como Elmo Lincoln, Jack 
Hoxie, Hoot Gibson, Francis Ford. Grace 
Cunard, Pete Morrison, Art Acord, Dorothy 
Davenport, que mais tarde se casou com Wal- 
lace Reid, Harold Lockwood e o famoso ca- 
vallo Snowball, o precursor de Tony, de Tom 
Mix, jamais poderá esquecer a maravilhosa 
direcção que todos apresentavam Qualquer 
referencia aos dias em que Ince, Kessel, Bau- 
mann e Balshofer exerciam as suas activida- 
des, não será completa si se não recordar que 
a famosa peça theatral, “Lightnin”, de Frank 
Bacon, foi regeitada como um simples pros- 
pecto de scenario. Ainda mais: Baishofer, 
achando que nào tinha tempo para lel-a, man¬ 
dou devolvel-a, intacta, ao autor. Aliás, essas 
cousas se succediam com muita frequência 
então, e só mesmo quem sabe da importância 
formidável que representa para uma compa¬ 
nhia de hoje o Departamento de Publicidade é 
que poderá tirar as suas conclusões. 

Na verdade, o Cinema ensaiava os seus 
primeiros passos e tudo era differentc, princi¬ 
palmente quanto aos detalhes ria nrndnrran 


po era um dos redactores de “The Billboard”, 
consegui saber que em Philadelphia, na com¬ 
panhia Karno Pantomime, trabalhava um 
modesto actor que tinha um nome mais ou 
menos semelhante áquelle. Dirigi-me imme- 
diatamente á Philadelphia e, por intermédio 
do gerente do theatro, Alf Reeves, soube 
que o tal actor não se chamava Caplin, mas, 
sim, Chaplin. Imaginem só como os tempos 
mudam... 

Convidado para um entendimento com- 
nosco, o cavalheiro que dahi por diante iria 
encher os cofres dos seus contractantes com o 
grotesco de seus modos e a arte magica dt sua 
personalidade, veiu a New York onde tinha- 
moé o escriptorio. Depois de uma rapida con¬ 
ferencia, elle decidiu abandonar a sua carrei¬ 
ra theatral para experimentar a sorte no Ci¬ 
nema, também como urn comediante De 
modo que cumprindo um contracto de cinco 
semanas, á razão de 100 dollares cada uma, 
Carlito fez a sua entrada no Cinema, sob a di¬ 
recção do genial e esforçado Mack Sennett, 
que, logo, contractou “Pathé”, Lerhman para 
filmar “Making of Living”, em que o futuro 


COMO RAYMOND GRIFF1TH COME¬ 
ÇOU NAS COMEDIAS DE MACK 
SENNETT. 


negocio problemático e despresado por todos. 
A simples menção de nomes como Kessel. 
Baumarm e a sua famosa ramificação, produ- 
ctora das celebres “comedias Keystone”, traz, 
naturalmente, á memória, a lembrança do 
maior de todos os comicos — Charles Cha¬ 
pim Durante os últimos dez aimos, espaço de 
tempo cheio com o fulgor da arte de Carlito, 
muitos e muitos historiadores do Cinema ten¬ 
taram explicai o modo porque o grande co- 
mico veiu ter ao “screen”— mas, cada um de 
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elevação de espirito e correcção de caracter elle mais 
do que ninguém pudera sempre apreciar. 

Marion sente-se obrigada a lutar contra todos 
e contra o seu proprio marido pela reivindicação do 
que ella julgava seu direito e consegue, finalmente, 
a victoria. 

Correm os temos. Cada um vive para o seu 

lado. 

Jimmie, empolgado inteiramente pela seducção 
de Gloria Dubois, não vê o declive em que escorrega 
e, um dia, quando abre os olhos, verifica que está 
sem vintém. 

Chegára o momento que Marion tinha certeza 
que viria, e, então, o dinheiro que ella arrancára de 
.Jimmie na occasião do divorcio, serve para obrigal-o 
a voltar a ella e para restabelecer a sua situação 
financeira. 

Elles tornam a casar-se de novo, e Jimmie mais 
do que nunca se convence de que a sua esposa tanto 
lem de intelligente quanto de bella e encantadora — 
uma mulher de espirito raro, que se servira do di¬ 
nheiro que lhe fora attribuido na sentença do divor¬ 
cio para fazer a reconciliação, em vez de usal-o para 
alaigar a brecha entre esposos que se divorciam, 
como em regra geral acontece. 


( A L I M O N Y ) 

Fihn da F. Z>. O. com Gracc Dctrnutnd, 
Clyde Fillmore, Jackie Saundcr e 
Warner Baxter. 

Jimmie Manson, joven e talentoso 
inventor, repetia a historia de muitos dos 
seus antecessores através dos tempos: em. 
quanto o seu cerebro transbordava de gê¬ 
nio os seus bolsos minguavam de recur¬ 
sos. Mas os indivíduos dessa linha men¬ 
tal, consumidos pelo fogo da sua geneali- 
dade, são gigantes de energia, e Jimmie 
não perdia a coragem, corto de que mais 
dia menos dia soaria a hora do triumpho. 

E tanta confiança tinha elle no suc- 
cesso final, que problemas que poderia 
ter deixado para resolver depois, como 
os do coração, elle os atacou sem adia¬ 
mento. 

Foi assim (pie elle poderia ter dei 
xado para pensar em Marion em data 
posterior, mas. temperamento exaltado, 
confessou-lhe a sua paixão logo que a co¬ 
nheceu e assentou immediatamente os 
seus planos de casamento, muito embora 
não soubesse (piando nem como realizar 


Nada lhes faltava para serem felizes. Mas o 
coração da creatura humana é um vulcão de inquie¬ 
tude e insatisfacção. 

Jimmie tinha a seu serviço um homem que, um 
dia, teve olhares cubiçosos para. Marion. Por’sua 
vez Gloria Dubois, uma dessas viuvas alegres que 
tornam a sociedade pratinho succulenlo e apimen¬ 
tado, começou a achar que Jimmie era uma joia mal 
empregada para Marion. 

Essas duas forças sommadas não tardaram a 
crear uma situação de má vontade e desconfiança 
entre o casal, situação essa que teve o seu epilogo na 
separação entre ambos. 

Marion, entretanto, manteve-se fiel a seu ma¬ 
rido, sabendo com toda segurança que Jimmie era 
victima de más suggeslões e de um erro que elle não 
soubera combater. 

Mas, i>or motivos que lhe eram secretos, ella no 
seu processo de divorcio exige do marido uma enor¬ 
me indemnização a titulo de manutenção. 

Essa exigência provoca censuras geraes contra 
ella, que a qualificam de mercenária: o proprio Jim¬ 
mie sente-se perpelexo, não podendo comprehender 
semelhante attitude da parte de iirna creatura cuia 


esta esperança, pois si elle era pobre, Marion não 
tinha vintém. 

Mas Jimmie sabia que tudo se resolveria den¬ 
tro em pouco, pois já se entendera com importan¬ 
te capitalista e este se promptificára a entrar em 
negocios com elle a respeito do seu invento. 

Justamente na occasião em que seguia para o 
escriptorio do bumtesman. Jimmie, por artes de 
atroz infelicidade, escorregou á porta da sua casa, 
na calçada molhada c deslocou um pé. 

Seria um grande desastre si elle deixasse de 
comparecer á entrevista marcada pelo homem para 
ouvil-o sobre o invento; isso, e não o pé luxado é que 
o fazia soffrer. 

Marion comprehendia também a gravidade da 
situação e, espirito resoluto, e de iniciativa, ella com¬ 
pareceu em logar do noivo ao escriptorio do capita¬ 
lista, agindo com tanta habilidade que conseguiu 
vender-lhe o privilegio de Jimmie. 

Desse dia cm diante a. vida mudou completa¬ 
mente para ambos, que se casaram immediata¬ 
mente. 

Foi então o luxo, o grande luxo, a desforra dos 
antigos dias de privações e misérias. 
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(WALTER F. SEELY) 


ONALD COLMAN 

um dos inglezes de Hollywood.., 
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zemleirtf ! do valle de Slocum. 
Handiüos mysteriosos e audazc 


s, espalhavam o ter- 
ror a desolação e a morte, privando .» genlc honesta 
do fnilo durameiilc ganho tios seus rudes trabalhos. 

O joven Dam (iurdon, porém, cuja indomável co¬ 
ragem e deliberação ferrea escondia sob apparcncias 
^riaa c silenciosas, resolve dar cabo dos bandidos, inflin- 


(THE DEMON) 


LRSAL, COM .IACK HOXIE. LOLA 
IAM WELLSH. J ERK AIJSTIN, AL 
lENNINGS EOUTROS. 


. . em:o.M.as «a comna, cercam os 

malfeitores e os aprisionam, depois de violento combate 

0 “Morcego”, porém, escapa dos laços dos defen- 
.«oresda lei, mas não pudera escapar á argúcia de Dam, 
ijue o surprehende, e persegue 

0 ‘Morcego" allueinado, prepara-se para prostar 
Dam com um tiro certeiro, quando interpõe-se uma som¬ 
bra de mulher, e ellc cáe, varado por uma bala justi¬ 
ceira. 

E I >am e Goldie, tendo vencido tantos perigos, en¬ 
contram afinal a felicidade no amor conjugal. 


Nesse ambiente pútrido de crimes 
rém, Dam, descobre uma flor de forni 
Loldie Fleming, a stenogrupha do Mon 
o chefe dos bandidos. E por ella se apai 
amor correspondido. 

Dm dos taes directnrei 


c n m inosa assoei ação 
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nald, Edna Murphy, Lee 
Shummay, Charles Clary 
e Helen Dunbar. 


Anna Nilsson, de volta 
da Suécia, onde esteve em 
visita a sua íarnilia, será a 
estrella de “Easy Pickinga" 
do First National. 


Ainda nao se sabe ao 
certo quem irá ser o heróe 
do “Cellini", a historia que 
Valentino pretendia fil¬ 
mar. Primeiro falaram em 
John Barrymore, depois 
em Douglas Fairbanks; 
agora dizem que será Lo- 
wfíll Sherman. 


O elenco do segundo film 
de Lothar Mendes para o 
First National, “The Song 
of the Dragon”, é este: Do- 
rothy Mackaill, Holbrook 
Blinn, Lovell Sherman, 
Vincent Serrano e Buster 
Collier. 


Frank Borzage dirige 
"Seventh Heaven” para a 
Fox, com Janet Gaynor c 
Georgc 0’Brien nos prin- 
cipaes papeis. 


Lya de Putti quando che¬ 
gou a Nova York, foi prece, 
dida por uma porção de 
boatos, cada qual peor, que 
a davam como uma mulher 
má e uma “vampiro” da 
vida real. E no entretanto, 
desde a sua chegada á ci¬ 
dade dos “arranha-céos”, 
tem trabalhado continua¬ 
mente, dividindo o seu tem¬ 
po entre o Studio da Para- 
mount, em Long Island, 
onde esta sendo dirigida 
por Griffith em “Sorroms 
of Satan”, e o da Cosmopo- 
litan, onde figura no elenco 
de “The Prince of Tem- 
pters da First National, e 
raramente é vista nos thea- 
tros ou Cinemas do Broa- 
dway. 

Foi uma desillusão para 
os que a suppunham uma 
destruidora de corações... 


“MortimeFs Millions” é 
o titulo do proximo film de 
Johnny Hines para o First 
National. 


Charles Ray é o galã dc 
Leatrice Joy em ,‘Nobody’s 
Widon” que Wllliam De 
Mille está dirigindo para a 
Producers Distributing. 


Estelle Taylor foi con- 
tractadn pela Paramount 
para um dos principaes pa¬ 
neis em “New York”. 




“Ashes of Glory” é uma 
producção independente de 
W. W. Cook, que inclue no 
seu elenco Wallace Mac Do- 


Clyde Coock trabalhará 
em “Barbed Wire” de Pola 
Negri. 
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Não é esta a primeira 
vez que dizemos que o 
dia da heroina ingênua e 
innocente vae, pouco a 
pouco, escurecendo, si c 
que já não passou a fazer 
parte das cousas do pas¬ 
sado. 

A attracçào que sem¬ 
pre exerceram os cabel- 
los annelados, já não é 
sufficientemente forte 
para provocar os contra¬ 
ctos de milhões de dolla- 
res e as maviosas e senti- 
mentaes sonatas dos 
“fans”; e a doce pequena 
de dezeseis primaveras, 
que trouxer á téla ape¬ 
nas a pureza de um sor¬ 
riso e uma reputação im- 
peccavel, encontrará o 
deslumbrante valle dos 
“Kliegs” menos brilhan¬ 
te e, certamente, menos 
remunerativo. 

O publico cinemato- 
graphico já está cansado 
de assucar e phantasia, 
nos films; elle quer, ago¬ 
ra, com ansiedade, febril, 
vêr qualquer cousa de 
real, quando entra num 
salão de exhibição. 

Olhem para o succes- 
so dos films chamados 
“sophisticated”, malicio¬ 
sos, de Lubitsch e Mal St. 

Clair; a formidável popu¬ 
laridade dos films reaes, 
dos films que devassam o 
lado vil da humanidade 
tão bem quanto o lado 
bom; e o favor de que go¬ 
zam as estrellas exóticas 
e dotadas de “sex appeal” 
como Lya de Putti, Aile- 
en Pringle e Jetta Gou- 
dal. 

Que acontecerá então 
as pobres ingênuas, de- 
P o i s que o seu dia ti¬ 
ver passado inteiramente? Desappare- 
cerão definitivamente ou tornar-se- 
hão populares em outras especies de 
papeis, mais reaes e artísticos? 

E’ muito difficil prevêr-se o que 
está para acontecer, mas, em todo caso, 
atrevemo-nos a affirmar que não serão 
bem succedidas nos novos papeis, as 
ingênuas. Todavia, haverá excepções, 
como já o provam Bessie Love e algu¬ 
mas outras. E é entre essas “algumas 
outras” que encontramos a formosis- 
sima e brejeira Madge Bellamy, a ex¬ 
traordinária interprete de “Sandy" — 
Sandy ella própria. 

O seu rosto tem a doçura de uma 
santa; a sua alma é semelhante ás das 
melindrosas de Hollywood, as mais 
melindrosas das melindrosas do mun¬ 
do, as impetuosas “flappers”. O seu 
encanto é como o das mulheres da Re¬ 
nascença, comtudo, essa seducção ma¬ 
gica está aninhada no corpo de uma 
“girl” americana, desenvolta e intelli- 
gente, que sabe muito bem o que mais 
lhe convém e os meios de obter tudo o 
que o seu cerebro architecta. 

Madge Bellamy é uma miniatura 
de nácar em um engaste de bronze; é 




um poema de Teunyson 
abandonado, dentro de 
uma gigantesca estante 
de mogno. 

Da extravagante mis¬ 
tura da juventude sonha¬ 
dora — um reflexo da 
espiritualidade de um 
grande pensador de sé¬ 
culos atraz — e mais a 
independencia e vivaci¬ 
dade da mulher moder¬ 
na, de 1926 — resultou 
Madge Bellamy. 

E esta apparente con- 
tradicção também é San¬ 
dy — a mais deliciosa re¬ 
volução de temperamen¬ 
tos num só corpo. 

Madge Bellamy é San¬ 
dy. .. não a heroina do 
film “Sandy” — mas o 
trágico motivo do seu 
thema: aquella desgraça- 
dinha que nunca tivera 
prcoccupações e que ao 
primeiro contacto com a 
dura realidade da vida, 
sentiu-se enfraque¬ 
cer; aquella infeliz espo¬ 
sa que só encontra¬ 
va prazer longe do mari¬ 
do, brutal e perverso, na 
solidão e na poesia dos 
campos floridos; aquella 
amante infeliz que se mi¬ 
rou no rosto de uma mu¬ 
lher do mundo e que 
mais tarde, vergastada 
pelo destino cruel, tor¬ 
nou infelizes justamente 
aquelles que mais ama¬ 
va!... Só a encantadora 
Madge podia viver com 
tanta fidelidade aquella 
heroina. 

Os leitores viram o 
film? 

E a scena da morte 
onde ella supplica que a 
perdoem, ao mesmo 
tempo que une as mãos 


do homem que amava ás de sua apai 
xonada? Ah! a expressão do seu rosto 

em todo o film, da primeira a ultima 
parte... 

“Sandy” sem Madge Bellamy não 
seria mais que um outro film sobre as 
pequenas de hoje, a que já estamos tão 
habituados a assistir. Duvidamos que 
haja um leitor ou uma leitora que, em 
o vendo, não sinta os olhos inundados 
de lagrimas sinceras, principalmente 
nas ultimas scenas... 

, ^ a historia real e verdadeira de 

uma moça infeliz. 

N e 11 e, Madge se revelou uma 
gi ande tragica, dando em breves e 
poucas passagens, um motivo de orgu¬ 
lho para a Arte do Cinema, uma péro¬ 
la mais raro o já grandioso collar do 
screen as aventuras tragicas de uma 
pequena moderna, perseguida pela ad¬ 
versidade. Sentiu o seu papel, viveu-o 
com tanta realidade que nós ficamos a 
pensar que aquillo tudo é a vida, sem 
floreados e sem phantasias. 

Aliás, foi sempre uma de suas 
maiores ambições trabalhar em films 
reaes, sem a artificialidade que cara¬ 
cteriza os chamados “films bonitos”. 


MADGE 

BELLAMY 










que com simples palavras, quen¬ 
tes de enthusiasmo, evitou que 
perdessemos um dos nossos mais 
mais queridos idolos. 

Ella vive em Hollywood em 
companhia da mamãe — e todas 
as noites, ás nove horas, adorme¬ 
ce anciosa pelo amanhã, sempre 
prodigo em esperanças. 

A sua carreira é uma das mais 
brilhantes nos annaes da cinema- 
tographia. E’ filha de Hillsboro, 
no Estado de Texas, o maior da 
União Americana. 

Tinha apenas seis annos, 
quando se iniciou na difficil arte 
da dansa, não deixando, comtu- 
do, os estudos que completou na 
cidade de San Antonio. Seu pae 
era um sabio professor de inglez 
na Universidade do grande Es¬ 
tado, mas, depois de alguns an¬ 
nos, resolveu abandonar a magis¬ 
tratura e partiu para New York, 
disposto a iniciar uma nova vida. 

Como muitas outras peque- 
n a s, Madge lutou bravamente 
para abraçar uma carreira defi¬ 
nitiva. A’ principio, julgando que 
o theatro lyrico fosse a sua ver¬ 
dadeira vocação, entrou para 
uma escola de canto. Em breve, 
porém, certificou-se do seu enga¬ 
no e resolveu reiniciar os seus es- 
t u d o s de dansa e para melhor 
praticar conseguiu ser acceita 
como bailarina na companhia de 
Andreas Dippel. Apezar disso, 
porém, ainda não se sentia satis¬ 
feita: agora apresentava-se-lhe 
bem claramente ao espirito a sua 
vocação — a arte de representar. 
Mas a opportunidade tardava e 
os seus pés já estavam cansados 
do constante bailar. Um dia — 
grande dia — offereceram-lhe 
(Continua no fim do numero) 


“A missão cio cinema — c auc 
opinião — não é realizar o ideal, 
mas, apenas, idealizar o real". 

E aqui tem vocês alguma 
cousa da Madge Bellamy da vida 
real, fóra da téla — uma mulher 
em luta perenne para a concilia¬ 
ção da realidade com os sonhos. 

Ao contrario do que por al¬ 
gum tempo quizeram fazer acre- 
ri;tar muitas iornalistas — t a 1 - 


na é uma muiner cuua, rawm- 
gente e viva; os seus pensamen¬ 
tos alçam-se a alturas raramente 
atttingidas, principalmente se le¬ 
varmos em conta a sua pouca 
idade — 22 annos: é uma estu¬ 
diosa apaixonada da vida que a 
mas, hesita, titubeia, 
encontrar palavras 
seu modo de vêr 


cerca 

não póde 
para expremir o 
as cousas, ainda não está segura 
de si própria. E’ pouco provável 
até que chegue a comprehender 
a importância da posição em que 
a collocou o s e u bello trabalho 
em “Sandy”, pois tudo se lhe 
apresenta ao espirito como se 
fosse a realização, pura e sim¬ 
plesmente, dos seus sonhos in¬ 
fantis. Não fora a intervenção 
sympathica de Allan Dwan, que 
a animou a novas realizações era 
“Summer Bachelors”, e Mad¬ 
ge teria abandonado a sua carrei¬ 
ra justamente quando mais firme 
se mostrava — logo depois de 
“Sandy”. Por que? Ninguém 
sabe ao certo... Talvez por com¬ 
prehender emfim que a Gloria 
não vale os esforços que se em¬ 
prega para conquistal-a... 

Talvez por já se sentir rica 
bastante para ainda continuar á 
luta nos Studios... 

Bemdicto seja Allan Dwan 
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ria Alecrim colhendo folhas para envolver alguns 
mantimentos, mas um tanto inquieta por ter nota¬ 
do que Pcry, filho delia, tinha desapparecido. 

0 travesso Pery, porém, estava jogando... ás 
escondidas! Finalmente é encontrado e é nessa oc- 
casião que chega Moana acompanhado da tia Am¬ 
brosia, que sabe tecer, costurar e cosinhar com per¬ 
feição. Lupenga, o robusto c modesto tio de Moana 
prepara uma armadilha devéras engenhosa para 
apanhar javalis, que são de grande tamanho o fe¬ 
rozes como tigres. 

Mesmo depois de captivos, têm morto traiçoei¬ 
ramente muitos indígenas. Moana corta uma videi¬ 
ra contendo agua espumante de optimo sabor e of- 
fei ece essa bebida deliciosa aos que o acompanham 
Estavam agora no centro de uma grande floresta 
onde, de quando em quando, Moana, com os seus 
muscolosos braços e mãos de ferro, arranca raizes 
de Taro, que são mais nutritivas do que pão feito 
com farinha de trigo. 

Ao passarem novamente pelo logar da armadi- 
lha, os seus rostos exprimem grande contentamento 
visto que tinham apanhado um grande javali. A ale-’ 
gna e geral e feitas as restantes provisões, Moana 
e os seus regressam para Villa Safuna, onde habi¬ 
tam e que está situada á beira-mar, rodeada de ban¬ 
cos de coral. 

O mar quente como o ar, é generoso como a 
tei ra, pois também c uma fonte de boa alimentação 
para os savaianos. 

A a ^ ua ® tao clara, que até os peixes podem ser 
vistos de longe, facilitando a sua pesca. As grandes 
ondas que batem contra os rochedos produzem em 
vários pontos respiros do mar, que podem ser vistos 
a muitas milhas de distancia. Entretanto, Perv en¬ 
contra em um côco que alguém tinha comido, a pro- 


Entre as Ilhas da’Polynesia ainda existem descendentes dc raças nobres 
que habitam a Ilha de Savan, do grupo da Samoa. O autor du enredo deste film 
residiu durante dois annos cm uma pequena villa e só pela generosidade tios 
seus habitantes e que conseguiu cinematographar esta historia, descrevendo a 
vida, os sacrifícios e o heroísmo dos nativos. 

, lm u A filh * do herÓC do . cyclone <*' A P ia em 1889, Finlelei dc nome, interpretou 
c s pnncipaes papeis e pela sua energia e boa vontade, o autor também 
obteve a cooperação de muitos habitantes da ilha. 

A primeira affeiçãn, a primeira contomplatação da aurora ao nascer do 

^eddlf Çtt ° ^ PnmCÍra “ Ilha Tr °P ical " 1“ e visitamos, nunca poderão ser 

„ n A :r 8 p f 7 ndOSaS . P , plantas tropicaes abundam em toda a ilha. Moana, 
0 Homem Perfeito pode ser comparado o Apolio. Tem a força de um gigan¬ 
te e cortezia dos jovens da sua raça. Ao principiar o film, vemos a gentil Ma- 
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va evidente de um “< 
fim, enche de fumaça 
ranguejo, a quem o indiosinho diz 
os cocos do meu pae. Vae S£ — 
taria a uma enorme tartarug*a 
Do casco, os nativos fazem 
tia Ambrosia tecendo 
tecido é de fibras C 

uoj v;ujU 

peça dc panno, da qual se pódc fazer 
oementes de sandalo 
>ias cor es, á moda de Savaii 
come peixinhos dourados 


trata logo de descobrir o 

um rochedo e de dentro sáe 
“Senhor Caranguejo " 


criminoso”. Para esse 
um enorme ca- 

M „ n „ „ „ . „ não torne a roubar 

‘ P a nella. Moana, com a sua flecha faz pon- 
e consegue pescal-a. 

o Danno ül)Jectos utels - Em casa, encontram a 

de palmeiras P cu?nfri er Um vest í do para Maria A1 ecrim. 0 
—i- * i ^ f> lamentos são transformados em uma 

—' um unico vestido. 

Wrn tto Jf°i f mp . regadas para «"Bif « Panno em va- 
sem irem , w:rlm "ãn gosta de ostras cruas, mas 
‘ ogo. I ara o jantar, a tia Amhrnsio 
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E AQUI HAROLD LLOYD 


AQUI MURA KATHLEEN KEY 
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A CASA DE POLA NEGRI, QUE FOI DE PRISCILLA DEAN 

COMO VIVEM 

AS 

0 “BUNGALOW” DE RUTH ROLAND 

ESTRELLAS 
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JANTAR DE LEW CODY E A DE RUTH ROLAND 









































































Cinçarfe 



0 trabalho do Train Sana Yeux , cuja maioria das scenas se passam em trens, foi effectuado em um Studio ambulante montado sobre 
uma plataforma de vagao. onde se construiram as montagens e que era precedido por um outro vagão reservado aos artistas, e seguido 
por duas plataformas onde estavam os motores que fornecem a força electrica. Na photographia, vê-se, durante uma parada, Alberto 

Cavalcanti, nosso patricio cercado pelos seus interpretes e collaboradores. 



por motivo exactamente dessas alternativas 
bruscas. Esse estado se prolonga mesmo de¬ 
pois de terminada a projecção e ás vezes por 
horas consecutivas, chegando a produzir, em 
pessoas a isso predispostas, verdadeiras “con- 
junctivites”. 

E’ por isso que vários especialistas em mo¬ 
léstias do apparelho visual são infensos ao Ci¬ 
nema, dando-lhe a responsabilidade de uma 
cohorte de perturbações causadas á sua cli- 
entella. 

Ora, esse defeito procede sempre de uma 
projecção má. 

Um bom apparelhamento, um bom mecâ¬ 
nico operador, installações perfeitas eliminam 
esses defeitos com facilidade. 

Em geral esses defeitos não provêm da té- 
la, mas é mistér observar que se uma téla a que 
o publico está já habituado, fôr substituída por 
outra mais efficiente, conservada que seja a 
mesma "amperagem”, o mesmo angulo dos 
carvões, esse augmento dos raios luminosos 
reflectidos pela téla melhorada, póde produzir 
resultados nocivos. 

Si fK ftí 

KRUPP ERNEMANN EM S. PAU¬ 
LO — O Cine-Theatro de S. Paulo, o San- 
t’Anna, foi inaugurado com 2 excellentes pro- 
jectores cinematographicos “Magnifizenz”, 
da afamada fabrica Krupp-Ernemann. 


Toda gente sabe que a retina expande-se, 
dilata-se ou contráe-se na proporção da luz 
recebida, da intensidade dos raios luminosos. 

A retina é um delicadíssimo apparelho 
optico que se adapta a determinadas condi¬ 
ções de luz, condições que variam de indiví¬ 
duo a indivíduo. O papel de certos musculos, 
conhecidos por musculos de accommodação é 
de contrahir ou dilatar a pupilla de sorte a fa- 
zel-a receber a quantidade de luz que lhe é 
mais favoravel. 

Quando a projecção é pouco firme, a ten¬ 
dência dos musculos referidos é dilatar a pu- 
pilla no periodo menos luminoso e contrahil-a 
a proporção que a luz augmenta. Ora esses 
movimentos repetidos rapidamente fazem com 
que a retina se conserve em estado de "shock”, 


Muita gente não frequenta os espectá¬ 
culos cinematographicos allegando que a pro- 
jecçào luminosa faz-lhe MAL A VISTA. 

E' esta uma impressão ás mais das vezes 
falsa, porquanto a projecção bem feita, de ac- 
côrdo com todas as regras da technica não 
póde de fórma alguma produzir perturbações 
visuaes. 

O que acontece sim, é que uma pessoa foi 
por acaso a um salão em que a projecção mal 
feita impressionou mal, produzindo-lhe essas 
fulgurações consequentes da passagem rapi- 
da de um ambiente sombrio para um outro 
mais illuminado e em que, por isso mesmo, 
mercê do máo apparelhamento a retina 
canscu-se e custa depois a habituar-se á luz, 
produzindo essa impressão de deslumbramen¬ 
to de que raros "habitués" do espectáculo ci- 
nematographico não tèm sido victimas. 

Varias são as causas desses damnos pro¬ 
duzidos á visão pelo Cinema. 

Examinal-as com cuidado, chamando 
para ellas e para os meios de remedial-as a at- 
tenção dos operadores e proprietários de Ci¬ 
nemas. 

A primeira causa dessas perturbações de¬ 
pende exclusivamente do apparelhamento do 
Cinema: é a projecção pouco firme, tremula, 
com alternativas de maior ou menor illumina- 
ção na téla. 


UM POUCO Dt 

Tccimcfl 

TRAVIS BANTON, DESENHA FIGU¬ 
RINOS NO STUDIO PARAMOUNT, E 
DUAS SECÇÕES DE COSTURA DO 
MESMO STUDIO. 
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UMA FIGURA DE ‘'IRENE 


R. V. (Bahia) — Sim, os jornaes cie wew 
York commentaram o caso e é possível que ainda 
falemos também, mas houve desmentido, con¬ 
forme telegramma publicado no nosso numero 

especial. - - ^ __ ^orma Talmadge, Uni- 

Studio, 7100 Santa Monica Blvd., 
Corinne, First National 


Oiced ( Pelotas ) - 
ted Artists 1 
Hollywood, Califórnia 
Studio, Burbank, Califórnia. 

Jerry (Rio) — 1" E’ apenas um Studio. 2" 
Marie Prevost, Priscillan Dean, John Bowers, 
Leatrice Joy, etc. 3" Nenhuma. Elle é productor, 
cujos films são por ella distribuidos. 4 Não te¬ 
nho. 6" Actualmente, Billie Dove, Bert Lytell, 
Betty Compson, Herbert Rawlinson, Ralph Le- 
wis e outros. 

Mxi (Barretos — Então não se esqueça de 

enviar estas photographias. 

Nivardo (Maceió) — Não, attendemos o 
que nos parece razoavel. Então, o que diz La 
Rocque dos Cinemas ahi de sua terra é exaggera- 
eão? O Cinema, afinal, é bom? 

Noves Fora Nada (S. Paulo) — Photogra- 
phia dos Amadores, R. Sete de Setembro 82, 1 
andar. Sahiu 62 por engano. 

Guigni (Pirangy) — Não recebi. . 

Coiimdo (Curityba) — Norma Shearer, Con- 
rad Nagel e Ramon Novarro, Metro Goldwyn 
Studios, Culver City, Califórnia. Bebe e Çaroj 
Dempter, Famous Playerds Lasky, Sixthancl 
Pierce Avenues, Los Island, New York. Bebe 
nasceu em 1901. As outras, não sei agora no mo¬ 
mento. . ... , 

Jorge Moysés (Monte Aprazível) — Nao ha 

de que • „ . 

J. Sousa (Manhuminn) — Se h, foi porque 

você escreveu... Parabéns. 

Ad. de N. Shearer (Sorocaba) — Ora, ago¬ 
ra já esqueci a pergunta que me fez! Bom, “Fla- 
pello” era film natural. Mas prohibiram de ver 
“Carne” da Apa, por que? Não tenho nenhuma 
boa photographia delle para. a capa. 

Escravo do luxo (Rio) — “hogo de palha 
já está prompto e eu já vi. E’, technicamente, o 
melhor film brasileiro. O mais perfeito em te- 
chnica. Volveremos ao assumpto. Quanto ao que 
me foi enviado, tem deffeitos mas vê-se que você 




Lili Bronson (S. Paulo) — An¬ 
tônio Moreno, Metro Goldwyn Stu¬ 
dios, Culver City, Califórnia. Não 
tenho o de May, actualmente. Idem 
de Pauline. May Allison, First Na¬ 
tional Studio, Burbank, Çnlifornia. 
Talvez escrevendo para o seu pro¬ 
prietário, mas não sei o endereço. 

Ihebe Mary (Monte Alto) — N. 
Shearer e J. Gilbert, M. G. Stu¬ 
dios, Culver City, Califórnia. Ri¬ 
cardo Cortez, Famous Playerds Stu¬ 
dios, Hollywood, Califórnia. Não 
tenho mais este retrato, e já tem 
sido publicado muitos retratos de 
Rudolph. 

Dona Pisodia (S. Paulo) — E' 
isso mesmo. E’ pena que o Cinema 
ainda seja tão mal comprehendido 
entre nós. Por que faz aquella per¬ 
gunta, conhece o nosso director? 
Elle anda muito por S. Paulo... 

Anita (Livramento) Casado com 
Francês Ring. Famuos Playerds 
Studios, Hollywood, Califórnia. 

Georgela de Lima (Santos) — 
Consulte a lista publicada no nume¬ 
ro 34 . São muitos os endereços que 
pede. 

Sidi Alá (Petropolis) —Wallace 
Mac Donald, Universal City, Los 
Angeles, Califórnia. Dos outros não 
tenho. E’ verdade, mas isto é ape¬ 
nas o começo. Havemos de ir mais 
longe. Entretanto, porque não ap- 
plaudir. Aposto que já viu peores, 
não é? 

Uma paulista oue gosta muito do 
“Cinearte” — Clara Bow, Famous 
Playerds, Studio, Burbank, Califór¬ 
nia . Não tenho o de Donald. 

S. Serpa Jr. (Santos) — Não te¬ 
nho nenhum assim com segu¬ 
rança. 
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já tem certa noção. Continue-Não 
possuímos scenaristas. Ou melhor, 
começa que ha pouca gente que com- 
prehende o valor do scenario, na mi¬ 
nha opinião, a parte mais importan¬ 
te de um film. 

Jerry Bastos (Recife) — Então, 
gostou da “A filha do advogado”? 

L. C. Campello (Recife) 1822, 
Norton Milton Place, Hollywood, 
Califórnia. 

Ad. of Em Nil (Pelotas) — Mui¬ 
to obrigado! 

L. M. P. (S. Paulo) — Porque o 
autor não permitte... assim elle 
não vendia nenhuma... Mandei 
buscar o livro. 

Clcveland (S. Paulo) — Tam¬ 
bém não sei. 


OPERADOR. 




A UNIVERSAL EM BERLIM 


A Universal acaba de inaugurar 
um grande Cinema em Berlim, o 
Mercedes Palast, com capacidade 
para duas mil e ouinhentas pessoas. 
O film de estréa foi “Michael Stro- 
goff," uma producção franceza que 
a empreza de Laemmle comprou. 




Estelle Taylor está no elenco de 
“New York" da Paramount. 


Lia de Putti será a estrella de um 
film a ser dirigido por Mal St. 
Clair. 
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RIO DE JANEIRO 


“Casar é bom” (Early to Weed). — Fox. 
— Producção de 1926. —A Fox decidida¬ 
mente está melhorando e apresentando uma 
serie de filma interessantes, com quan¬ 
to nlo sejam «uper-producções. De um argu¬ 
mento já muito explorado, Frank Borzage fez 
um film novo, cheio de incidentes para fazer 
rir e de um aspecto até humano e real. A sua 
direcção é esplendida, dentro de um scenario 
bem aproveitado. O final preoccupa a platéa 
como aos interpretes. E’ magnifica a scena 
em que Matt Moore entretém a visita com 
aquelle elástico nos dedos. Os interpretes são 
optimos e todos bem adaptados aos seus pa¬ 
peis. Kathryn Perry, muito bem. Matt Moo¬ 
re em mais um desses papeis de “trouxas” em 
que se tem especialisado ultimamente. Al- 
bert Gran, já o disse desde “Uma noite ro¬ 
manesca” com Constance Talmadge. é um 
typo magnifico. Arthur Housman tem feito 
progressos e hoje é um dos que podem figurar 
na galeria dos coadjuvantes... Zasu Pitts, 
J u 1 i e S. Gordon c outros, também tomam 
parte. Argumento. Evelyn Campbell. Scena¬ 
rio, Kenneth B. Clarke. 

* Cotação: 6 pontos. 

“Suggestôes para reclame”: — O elenco, 
gravura suggestivas nos annuncios. Aprovei 
tar o titulo. 

* “Casados”? (Married) — J a n s. —- 
Producção de 1926. — (Splendid). — Não é 


' Nao renegues teu sangue” (His Peo- 
ple). — Universal. — Producção dc 1926. 
— Foi como “Humoresque" que se descobriu 
que uma historia com uma familia de judeus, 
dava excellentes resultados de bilheteria... 
nos Estados Unidos. Depois vieram tantos 
outros films no mesmo genero que Rosa Ro- 
sanova já ganhava mais do que Mary Pick- 
ford. “Não renegues teu sangue” é um film 
cia mesma serie, com um thema de “Honrarás 
teu pae’ . A differença é que em vez de Mary 
Carr, é Rudolph Shildraut e que o máo filho, 
em vez de ir arrastado pela rua, vae de taxi. 
E', porém, uma historia humana, real, bem 
desenvolvida e filmada com aquelle modo 
agradavel que só a Universal sabe filmar. 
Apanha com fidelidade um aspecto real do 
bairro judeu em New York. Sccnas admirá¬ 
veis de dramaticidade e sentimento. E' a vida 
tal qual e 11 a é, mas, infelizmente o publico 
sempre prefere a vida tal qual ella não é, e o 
film não agradará a qualquer platéa, devido 
aos seus ambientes de pobreza, sem “jazz” e 
Charleston”. O máo filho é mais acceitavel 
do que aquelles de Mary Carr, mas está um 
tanto exaggerada a scena em que elle vem 
pedir dinheiro para a casaca. Joseph Shil¬ 
draut tem as honras do film no principal pa¬ 
pel, mas o seu desempenho é algo theatral, re¬ 
gistrando, porém extraordinárias expressões 
nos “close-ups”. Rosa Rosanova, como sem¬ 
pre. Blanche Mehalley é engraçadinha. Geor- 
f*® é muito sympathico e vae adquirir 
nome. E a Universal sabe disso, filmando-o 
na serie de films “The Collegians” para lhe 
dar popularidade como a Reginald D e n n y 
com os “Valentões da arena”. Emfim, é um 
film dramatico e serio, com motivos para 
agiadar á moda da Universal e ainda uma 
luta de box . Pó de ser visto. Direcção, 
Edward Sloman. Cotação: 7 pontos. 


WM. HART E RENÉE ADORÉE, EM 
“TUMBLEWEEDS”, DA UNITED AR- 

TISTS. 


naquelle “front” do “Havoc” da Fox. Feliz¬ 
mente, os seus coadjuvantes não lhe puderam 
roubar o film. Gladden James, um actor tão 
admirado e o melhor de todos, trabalha pouco. 
Gertrude Claire, agora só faz velhas santi¬ 
nhas que acabam encostando o cano de um 
revólver na barriga dos outros. Robert Ames 
não é mau, mas tem uma cara que só o Cunha 
poderá definir. Entretanto, conheci Rosa Ru- 
dami que, como se sabe, foi educada num col- 
legio de Santos. Bem, bóa amiguinha Leatri 
ce, até a próxima vez. Ouça o meu conselho. 
Titinha manda perguntar quem é o seu Àdol- 
phe Menjou. Diz ella que o seu ultimo corte 
de cabello, é lindo. Seu, affectuoso, sincero 
admirador. — A. R. 

Cotação: S pontos. 


Foi exhibido o film da Trianglc com Wil 
liam Hart, “Rasgos de sinceridade” (Tmth 
fui Tolliver), já exhibido ha uns cinco annoi 
sob o titulo, “Apostolo moderno”. 

* Passou “Victima do divorcio”, filn 
inglez com Constance Binney ha pouco exhi¬ 
bido no Pathé. 

* “Canção nupcial" (The Weddin* 
Song). — Producers Distribnting. — Produ 
cção de 1925. (Matarazzo). — Minha car* 
Leatrice Joy: Como tem passado? Como va< 
a sua filhinha? Bóa amiguinha. Se você con¬ 
tinuar a “estrellar” historias como “Cançãe 
nupcial , perderá todo o seu prestigio, tãc 
brilhantemente conseguido com o esforço dc 
seu talento de artista em “Homicida” e outro* 
fiJms inesquecíveis. Não faça mais films as- 


Foi exhibido em “reprise” o celebre film 
de PrisciUa Dean, “Fóra da lei”. Apezar de 
velho, ainda é uma producção digna de ser 
vista e uma das melhores historias policiaes. 
Lon Chaney já fazia muitas caras naquelle 
tempo e Tod Browning já era um admiravel 
director no genero. 

* “Mais dinheiro, menos trabalho” 
(More Pay, Lcss Work) „ — Fox. — Produ¬ 
cção de 1926. — Uma esplendida comedia. 
Desenvolve-se num escriptorio com um regi¬ 
mento de lindas dactylographas e uma serie 
de esplendidas situações de comedia. Se quer 
rir, vá ver. Motivos inéditos e engraçadissi- 
mos. Charles Rogers, um graduado da escola 
Paramount, é um rapaz synpathico. Mary 
Brian é a pequena. Charles (Heinc) Conklyn, 
esplendido! Director, Albert Ray. 

Cotação: 6 pontos. 






\ 



“Tempestades da vida” (Tempestades 
da vida). — Invicta. — Que se p ód e dizer 
deste velho film portuguez? E’ dos fracos que 
aqui tem passado. Má representação, má 
photographia, historia banal, os mesmos le¬ 
treiros, os mesmos locaes e a mesma musica., 
E* preciso que Portugal nos mande alguma 
cousa mais moderna e m en os local. Brunilde 
Judice é a estrella. 

Cotação: 2 pontos. 


OUTROS CINEMAS 


* “Rude amor” (Red Love) — Davis 
Dist. — Producçãode 1925. — (Excelsior). 
— E' este o segundo film de Evangeline Rus- 
sel e John Lowell, que passa no Rio. Como 
artistas, não são grande cousa . Exploram o 
genero “far-west”. Argumento commum, di¬ 
recção falha, photographia escura. Um film 
fraquíssimo. Por que não apoiar a producção 


SCENAS DO FILM DA FOX, “WOMAN 
POWER”, COM MARGARET LIVING- 

STON. 


u 
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“Tres semanas em Paris” (Three 
Weeks in Paris) — Warner Brothers. — 
Producção. — (Matarazzo).— Com este 
film, talvez vocês se convençam de que “Tres 
semanas em Paris”, são duas horas de “cace- 
teação”! Não postei de Matt Moore desta vez. 
Dorothy Devore pouco apparece. Willard 
Louis é quem salva o film. Imaginem os se¬ 
nhores um film satyrico e muito m a 1 feito. 
Quer-se fazer acreditar que o francez é um 
typu o mais ridículo do mundo. Apparecem 
aquelles condes "chapas” com manias de 
duellos. o duello no Bois de Bologne, etc. 

Cotação: 5 pontos. 


biograpma cinematographica é das mais ha 
beis, e o film é curto, bem montado e não fati 
ga. E’ uma excellente obra que prova que c 
director se escondeu atraz da personalidade 
bastante attractiva de seus heróes. O u t r t 
Romanetti, rude e expressivo, Georges Gau 
thier o reencamou joven, de gestos dóceis e d< 
maneiras bondosas. Nina Orlove é uma en 
cantadora e dramatica Magdalena. 


brasileira? E’ verdade que vemos "Vaneté", 
“Siegfried”, “Viuva Alegre" e outros, mas. 
também, todas as semanas, vemos "botas" 
como esta. “Fogo de palha”, nem dá confian¬ 
ça. Argumento, L. Case Russell. Photogra- 
phia, Joseph Sett. Direcção, Edgar Lewis. 

Cotação: 3 pontos. 

* “O phantasma verde" (The Grecn 
Archer). —Pathé Serial. —Producção de 
1925. — (Matarazzo). — Parece que não 
existem mais films em episodios corr.o os de 
antigamente. Só se produzem films de ‘‘car¬ 
regação” para a garotada E A '.lene Ray pa¬ 
rece ter ficado no 1 o g a r de Pearl White e 
Ruth Roland. nas series da Patr.e Neste, o 
seu heróe é o conhecido actor Walter Miller 
O argumento é de Edgar Wallace e a dire¬ 
cção foi confiada a S p e r. c e r Bennett De 
novo. não vi nada Todos os motivos são co¬ 
nhecidos. mas. ha uma scena de um concurso 
de atiradores ao alvo. com settas. pouco visto 
em Cinema. A historia do phantasma. nin¬ 
guém mais acha graça. A garotada ri, "tor¬ 
ce" pelas lutas, etc., mas não acredita mais 
nos taes phantasmas... 

* "Dvjz cicatrizes fazem um homem” 
(Ten Sears Make A Man). — Pathé Serial. 

— (Marc Ferrez). — A'quantidade enorme 
de films que sempre tenho para ver, impede- 
me de acompanhar a$> series e ver todos os 
films de curta metragem; entretanto, faço 
sempre todo o possivel para assistir, pelo me¬ 
nos, os dois primeiros episodios de cada film 
de series. Este, é um desses films de series, 
"chapas”, do estylo da maior parte delles. 
Fraco, poucas lutas... Aliene Ray é a heroi¬ 
na e Jack Mower tem papel saliente. Dire¬ 
cção de William Parke e o film foi produzido* 
por E. W. Patton. A projccção do Popular, 
cada vez peior. 

* O heróe” (The Hero). — Preferred. 

— Producção de 1923. — (Select). — Falta¬ 
va este film de Barbara da Marr. E’ uma his- 
toriazinha modesta, desenrolada num ambi¬ 
ente sem luxo. Mas, ha scenns naturaes e os 
artistas vão bem. Além de Barbara, Gaston 
Glass, John Saimpolis e Ethel Shannon, to¬ 
mam parte. Direcção, Gasnier. 


ESTADOS UNIDOS 


“The Lucky Lady”, da Paramount, vale 
pelo desempenho de Greta Nissen. No mais 
um argumento absurdo, como a maioria dos 
argumentos de Cinema. Não é tempo perdi¬ 
do o que se consome vendo-o. 

* “Senor Dare De vil,” da First Natio¬ 
nal mostra Ken Maynard, “estrellado” pela 
First em um drama do Oeste. Bons auxilia¬ 
res. O heróe promette. Dorothy Devore me¬ 
nos bôa. 

* “Poker Faces”, da Universal, dirigido 
por Edward Horton, é um dos muitos argu¬ 
mentos privados de lógica e até de sentido. 
E’ melhor ficar em casa. 

K “ M e e t the Prince”, da Producers 
Dist., não vale grande cousa. O trabalho de 
Joseph Schildkraut a “bancar” o Adolphe 
Menjou não satisfaz. 

* ^ “Sweet Daddies”, da First National é 
uma bôa comedia em que entram judeus e ir- 
landezes, com todos os matadores proprios de 
semelhantes assumptos. Vera Gordon,-Char¬ 
les Murray, Gaston Glass, George Sidney, Jo- 
byna Ralston, Jack Mulhall, todos muito bem 
em seus papeis . Póde levar todos os bébés. 

*■ .‘Tt’s the Old Army”, da Paramount 
é uma comedia que faz rir muito pouco. W 
C. F i e 1 d s e Louise Brooks, nos principaes 
papeis . 

* “ Th e Dead L i n e ”, da F. B. 0., só 
póde ser comparada ás producções da velha 
Biograph em 1911, e basta. 

* “Dangerons Dub”, da Assoe. Exhi- 
bit. póde ser visto por creanças; é a sua unica 
recommendação. 

* “The Two-Gun Man” — F. B. O. 
apresenta Fred Thomson e o seu famoso ca- 
vallo Silver King, em um dos costumados 
dramas do Oéste. 

* Sunny Side-Up”, da Producers 
Dist. é uma producção média com Zasu Pitts, 
Vera Reynolds e George K. Arthur, nos prin¬ 
cipaes papeis.- 

* “More pay Lerswork”, da Fox é um 
bom film. Mary Brian, Albert G r a n, E. J. 
Radcliffe e Charles Conklin, nos principaes 
papeis. Charles Rogers, joven artista formado 
pela Escola Paramount, excellente. 

* “The Better Man”, da F. B. O., é um 

film de Richard Talmadge que agradará aos 
seus apreciadores. 

* The Speeding Venus”, da Producers 
Dist. demonstra como Priscilla Dean, está 
em decadência. 

“ . “ The Man in the Saddle”, da Univer- 
s , e film de Hoot Gibson. repetição dos mes- 
mos argumentos, das mesmas scenas. Mr. 
Laemmle, é mister variar! 

* - The Jade Cup”, da F. B. O., apezar 
do bom trabalho de Evelyn Brent, não sa¬ 
tisfaz . 

* , “ The Sporting Lover”, da Firts Na¬ 
tional e um dos eternos films sportivos que já 
estão paulificahdo a gente. Conway Tearle e 

Bar bara B e d * o r d fazem um torneio de 
beijocas” , . 1 

Ty * , Çhnging Vine”, da Producers 
is ., e um film bem aborrecido, benza-o 
Deus. Tom Moore e Leatrice Joy com¬ 
parecem ’ 

* “The Flame of the Argentine”, da F. 

' • a t ^ Sp ° Sta Breht em uma his- 

de ^ dr °eiras para as regiões do Rio da 
Brata. Nao vale nada. 


ALLEMANHA 


“Geheimniese einer Seele”. — Este é um 
film da Neumann, escripto por H a n s Neu- 
mann e produzido pelo Dr. G. W. Pabst para 
distribuição da Ufa. E’ um film altamente 
interessante, mostrando as psycho analyses 
deFreud. O famoso professor de Vicnna, 
toma parte no film, secundado por um bom 
elenco que inclue Werncr K r ,\ u s s e Ruth 


SAO PAULO 


ANTONIO E ALICE, EM “MARE NOS 
TRUM”, DA M. G. 


“Núpcias trocadas” (Wet Paint). — Pa¬ 
ramount. — Producção de 1926. — Exhibir- 
se Raymond Griffith, em vespera de finados, 
é, sem duvida, o mesmo que exhibir “O Mar- 
tyr do Calvario’ dia de Carnaval. Portanto, 
mesmo que o film fosse o melhor deste ma¬ 
gnifico actor, estaria, por força, estragado 
nestes dias de luto e lagrimas. No entanto. 

podem estar certos disto, não foi o film lá es¬ 
sas cousas. Muita cousa absurda, muita toli¬ 
ce que não agradou, mesmo que se .reconheça 
a bebedeira tremenda em que se achkva o nos- 
so heróe. Ha, verdade seja dita, muita cousa 
gosada e interessante mesmo. Entretanto, 
com a infinidade de enredos bons que conhe¬ 
cemos, fáceis em cerebros de “gags”, acha-se, 
por certo, tremendamente falha a graça deste 
film. Esperemos, pois, confiantes e pacientes 
o que sahirá de “The Waiter at the Ritz”, do 
Raymond sob a direcção do estupendo James 
Cruze. Ha o encanto particular de Natalíe 
Kingston, um “caso sério”, como já se diáse 
e, também, de Helene Costello, fadada a um 
futuro prótnissor. Hão de se rir, podem crer 
Todavia, o que quero que saibam., é, sómente, 
que o film não é nem assombroso e nem colos¬ 
sal. Acceitavel, apenas. Bryant Washburn, 


FRANÇA 

“Romanetti”, (Le roi du Maquis) - 
Aubert. - Romanetti tinha, na sua existên¬ 
cia, na sua personalidade, bastante attracção 
e poder para tentar ao mesmo tempo, a actua- 
Iidad e , a literatura e o Cinema. Gennaro Dini 
nada mais fez do que contar em imagens sim¬ 
ples e frescas, a vida antes e depois de sua 
existencia, desde qlle foi açougueiro até ser 

balant re ' S d ° S Maqms - Elle nos interessou 
são fort 6 6 as s U a s observações imaginadas 

auxiHada Pai ? 3 ? aUnlCa virtude authentica. 
Lea Del Pe 3 admiravel Paysagem da Cor- 

tufaliriaHe • aS - SCenas de «trema na¬ 

turalidade, reconstituídas de u m a maneira 

mmto interessante, da bonhomia de Românlt- 

tr’ a ' n í rpreta . das por Ge °rges Gauthier; as ou¬ 
tras da sua juventude, as scenas documenta 

nas com o verdadeiro Romanetti. Telhn ca 
smiples, sem pretenção e que permitte 

dite dlSCOrrendo com frescura e sinceri- 
dade. em imagens nítidas e as-rada,,»;* 










tos. A força vital do homem é a familia. 
Os desenhos tatuados têem significações 
que inspiram dignidade e ensinam a en¬ 
frentar com coragem as rudes contrarie¬ 
dades da vida. A sabedoria da raça sa- 
vaiana lambem ensina que é pela dor 
que o homem adquire um temperamento 


cinearte 


Directores: MARIO BEHRING e 
A. A. GONZAGA 

Director-Gerente: ANTONIO A. 

DE SOUZA E SILVA 
Assignaturas — Brasil: 1 anno, 48?; 

6 mezes, 25$. — Estrangeiro: 

1 anno 78$; 6 mezes, 40$. . 

As assignaturas começam sempre 
no dia 1 do mez em que forem-to- 
madas e serão accèitas annual ou 
semestralmente. Toda a correspon¬ 
dência, como toda a remessa de di¬ 
nheiro (que pode ser feita por vale 
postal ou carta registrada com va¬ 
lor declarado) deve ser dirigida á 
Sociedade Anonyma O MALHO. 
— Rua do Ouvidor 164. Endereço 
telegraphico: O MALHO — Rio, 
Telephones: Gerencia: Norte, 5.402; 
Escriptorio: Norte, 5.818. Annuncios: 
Norte. 6.131. Officinas: Villa, 6.247. 
Succursal em S. Paulo dirigida por 
Gastão Moreira. — Rua . Epitacio 
Pessoa, 20-A. — Tel. Cidade, 208. 
Caixa Postal, Q. 


O HOMEM PERFEITO 


Interpretado por Findelei, Moana 
Tutungaita, Peá, Lupenga e Tu- 

funga. 


de obstinação e condescendência. Tres 
semanas de tortura, mas Moana tem um 
coração forte. Terminada a dolorosa ta¬ 
tuagem, Tufunga diz a Moana: “E* para 
mim um orgulho ler tatuado um homem 
de coragem. Uma boa constituição phy- 
sica tem sempre o instincto da perseve¬ 
rança, com o qual tudo se obtém.” De 
novo principiaram as festas e Moana 
dansa com a escolhida do seu coração, 
O amor fez com que esquecesse depres¬ 
sa as suas tres semanas de tortura. 


MADGE BELLAMY 


Senhoritas 


Cariocas! 


um optimo contracto numa companhia 
dramatica. Seguiram-se dias de gloria 
em que seu nome foi gradualmente au- 
gmentando de prestigio, até tornar-se 
popular em toda a extensão da luxuosa 
e elegante Broadway. 

Mas, tudo passa na vida... Assim, 
como haviam esmorecido as suas duas 
paixões anteriores, a musica e o canto, 
principiou a diminuir o seu enthusiasmo 
pelo palco. Aborrecida, desgostosa com 
tudo e com todos, conseguiu que Geral- 
dine Farrar, de quem se fez grande 
amiga, a auxiliasse, apresentando-a no 
Studio em que trabalhava. E a sua ex- 
tréa no Cinema foi em “O Enigma: a 
mulher”, ao lado de sua protectora. 

Uma successão de pequenos papeis em 
que poucas opportunidades teve de bri¬ 
lhantes caracterizações — mas uma es¬ 
plendida “chance” para aprender. 

Vimol-a em “Billy, o Fleugmatico”, 
"Jornada da morte”, com Jack Holt, “A 
Taça da Vida”. “Amor Imoerecivel” 


BUSTER KEATON, EM “THE GE 
NERAL”, DA UNITED ARTISTS 


Não esqueçam de levar nos seus 
passeios uma camara 


conhecem intimamente. E' uma dessas 
pequenas cultas que lém muito e que sò 
encontram prazer nas cousas espirituaes. 
Madge Bellamy é... Sandy!... 


provida de uma pellicuia 


O homem perfeito 

(FIM) 


O Photo sport é um passa-t 
agradavel * instruetivo. 

JOHN JUERGENS & CIA 

Rua da Alfandega, 120 

Rio dc Janeiro 


para um saboroso “palusami” que é 
considerado um bom quitute. Depois do 
jantar ha um baile. A dansa favorita 
chama-se “Siva-Siva” e Moana é um 
optimo dansarino. Entre os vários pas¬ 
sos de dansa, os melhores são os que re¬ 
presentam a elegancia, a força e a cor- 
tezia da raça. Tudo que acabamos de 
vêr, porém, foram sómente as primeiras 
provas da força vital de Moana, que de¬ 
pois se submette aos sacrifícios pelos 
quaes têem que passar todos os heroicos 
nativos savaianos. Pelas leis, usos e cos¬ 
tumes da Polynesia, um rapaz de vinte 
annos só póde ser considerado um “Ho¬ 
mem”, depois de resistir a uma grande 
prova de coragem que dura tres sema- HJ Herbert Brennon vae dirigir “Sor 
nas. Ao toque da busina principiaram rei and San”, da Paramount, 
as dansas guerreiras para saudarem a 
chegada de Tufunga, o habil tatuador, 
encarregado de tatuar o corpo de Moana 
com agulhas de osso. A dor é aguda e 
só é supportada por organismos perfei- 


A Vera Cruz Film de Recife, preten¬ 
de filmar duas novas produeçoes — “O 
vaqueiro do Nordeste”, extrahido do» ro¬ 
mance de Joaquim Pessoa Guerra; e “O 
Esqueleto”, este ultimo extrahido por 
Domicio Rangel, do romance com o 
m e s mo titulo, do escriptor Carneiro 
Villela. 


&ntao — Thomas H. Ince precisou 
de uma joven que interpretasse com arte 
0 P a P e l de Nau em "As Sacrificadas”, 
de que Florence Vidor eu a estrella. 
Foi nesse film que ella se firmou deíini- 
rávaniente no conceito do publico e d*a 
critica, e por tal forma que ainda hoje 
dizem que foi o grande Ince o seu des¬ 
cobridor. 

Para a Universal trabalhou em “Amor 
e \ que Rupert Julian dirigiu, e 

cm “Segredos da Noite”; na First Na¬ 
tional fez “Lonja Doone”; para outras 


HJ Jean Hersholt, actualmente com a 
Universal, depois de “The Wrong Mr. 
Wright”, fará o papel principal em 
“Aliás the Deacon”. 
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Concurso de Belleza Fe¬ 
minina 

PROMOVIDO PELO CIRCUITO 
NACIONAL DOS EXHIBIDORES 

Continua cm pleno successo o con¬ 
curso de belleza feminina promovido 
pelo Circuito Nacional de Exhibidores, 
que está agitando o mundo feminino 
que frequenta os Cinemas do Rio. 

As mais votadas até hoje, sâo: 

CINEMA ODEON — Florita Ribei¬ 
ro, 994 votos; Laura Shiller, 611; Violeta 
Coelho Netto, 595; Elena Clara Pellicio- 
ne, 581; Conceição Gomes, 422; Nininha 
Quartin, 381; Maria Laura Guimarães, 
221; Nita Strada, 131; Maria Luiza Soa¬ 
res Brartdão, 127; Rosalina Coelho Lis¬ 
boa, 108; Maria de Lourdes Garcia, 104; 
Celia Alves, 102; Zita Coelho Netto, 101. 

CINEMA AMERICA — Annita Vi- 
tullo, 4.495; Fernandes Lopes Louzada, 
2.866; Edina Navarre, 1.793; Maria 
Campello, 1.725; Grace Brooking, 1.115; 
Maria Apparecida Guimarães, 1.081; 
Leopoldina Leal, 754; Everlinda Lobo 
Carvalho, 255; Thereza de Oliveira, 237; 
Clementina Costa, 198; Ida Lobo, 152. 

CINEMA AVENIDA — Aida Zerbi- 
bini, 535; Andreza Chalréo, 529; Leda 
da Silva, 487; Aida Pertigão, 388; Alice 
Nunes, 314; Adelina Mandarino, 260; 
Lucinda Oliveira Costa, 227; Maria Ly- 
dia, 204; Antonieta Moraes, 203; Emy- 
v rene Botafogo, 174; Djanira Paiva da 
Cruz, 151. 

CINEMA GUANABARA — Adalgi- 
za Bueno Ormerod, 1.701; Lygia Mur- 
tinho, 733; Elzira Polonia, 641; Maria 
. José Braga, 429; Zica Souto, 397; Olga 
Bergamini de Sá, 229; Annita Caldeira, 
206; Beatriz Lessa, 198; Edith Tourinho, 
196; Ophelia Borges, 196. 

CINEMA POLYTHEAMA - Lelia 
Simões, 1.200; Magdalena Russell, 
1.051; Vera Monteiro, 1.018; Eva Sch- 
noor, 736; Josephina Malheiro, 319; 
Helena do Rio Branco Bailly, 225; Ma¬ 
ria Carmen Portugal, 223; Rosa Fernan¬ 
des, 170; Yeda Chiabotto, 129; Mme. 
Dina Brasil, 130. 

CINEMA GUARANY — Deolinda 
Asterito, K500; Odette Moutinho, 720; 
Paula Castro, 629; Italia Bilangeri, S61; 
Sylvina Loureiro, 391; Candida de Al¬ 
meida, 273; Jtilicta Schettini, 181; Hay- 
dée Mesquita, 158; Neréa Braga, 81; Ju- 
racy Netto, 80. 

CINEMA ATLANTICO — Primeira 
apuração — Ducy de Castro, 68; Celia 
Liguori, 337; Ondina Pinto, 30; Rachel 
Macedo, 29; Helena Pinto Moreira, 20; 
Mary Ferreira, 19; Nair Passari, 14; 
Dora Camacho, 14; Auta S. de Carva- 
\ lho, 12; Celia Corrêa, 12; Hercilia Mata- 
^f^zzo, 7; Moenia Napolitana, 6; Palmira 
cStro, 5. 

IMPORTANTE —• Estão sendo pu¬ 
blicadas as photographias das senhori¬ 
nhas mais votadas de cada Cinema. 

Estas photographias são offerecidas 
pelos proprietários dos Cinemas e pelo 


Circuito Nacional dos Exhibidores, que 
pede ás Senhorinhas, que desejam ser 
photographadas, se apresentarem aos ge¬ 
rentes dos Cinemas para receber instru- 
cções a respeito. 

% Cecil De Mille, por fim, iniciou of- 
ficialmente o seu mais pretencioso e no¬ 
tável emprehendimento. 

Elle está dirigindo a filmagem de 



CHARLES RAY E JACQUELINE 
LOGAN EM “A TAILOR MADE 
MAN", DA UNITED ARTISTS. 

"The King of Kings", baseado na vida 
de Christo que, como já sabem os nos¬ 
sos leitores, tem nos principaes papeis 
H. B. Warner e Jacqueline Logan, Je¬ 
sus Christo e Maria Magdalena. 

E’ a sua mais custosa producção des¬ 
de "Os Dez Mandamentos". As proba¬ 
bilidades do successo do film já estão 
sendo discutidas com calor em toda 
Hollywood, mas não ha duvida que De 
Mille empregará toda a sua intelligencia 
e energia para fazelo a maior de suas 
realizações. O scenario, como finalmen¬ 
te ficou decidido, trata apenas de um 
breve periodo da vida de sua figura cen¬ 
tral, começando pelos seus ensinamentos 
e terminando com a Resurreição. 

Apezar das noticias em contrario, não 
haverá uma historia moderna, como em 
"Os Dez Mandamentos", a não ser, tal¬ 
vez, uma ligeira visão da segunda vinda 
de Christo. 

O film analysará Christo em sua di¬ 
vindade e humanidade. Elle será mos¬ 
trado como uma forte e viril personali¬ 
dade, com o maior respeito possível. 

Entre os conselheiros de De Mille, 
que o auxiliarão na filmagem, estão um 
ministro Protestante, um padre Catholi- 
co e um "rabbi" Judeu. 

De Mille conta empregar pela primei¬ 
ra vez, interessantes "trues" de techni- 
ca cinegraphica, principalmente nas sce- 
nas do terremoto, depois do martyrio da 
Cruz. 

# Gladys Brocwell e Alberto Roscoe 
coadjuvam Harry Langdon «m "Long 
Pauts”, da First National. 


Qual é o segredo de um 
bom film ? 

Eric Von Strohein: — “Uma bôa his* 
toria cinematographica deve agradar do 
mesmo modo aos homens, ás mulheres 
e ás creanças. 

Ha muitas boas historias que não se 
prestam, por só agradarem a uma limi¬ 
tada classe. A historia deve ser do gos¬ 
to de milhões. Mesmo-nessas condições 
ella será inútil sem a cooperação de um 
verdadeiro artista da "camera" e um 
scenarista, que deve ser não sómente um 
consumado dramaturgo, como, também, 
um technico habil — um scenarista que 
possa dar ao publico, além da represen¬ 
tação sensacional, as emoções e os pen¬ 
samentos por meio do symbolismo, mas 
um symbolismo que esteja ao alcance 
dos menos intclligentes, também — em 
outras palavras, um dramaturgo que 
comprehenda que a "camera" tem olhos 
semelhantes aos do publico que assiste a 
scena. Um grande film não póde corres¬ 
ponder aos desejos do productor que 
acredita ser o publico um só em seu gos¬ 
to. Na minha humilde opinião, us cha¬ 
mados films de "final infeliz ou trágico’ 1 
não causam maior successo porque, ou 
têm más historias, ou péssima direcção. 
A historia da téla deve evitar a monoto¬ 
nia na acçãc, nas montagens e no guar¬ 
da-roupa; deve ser assim como um se- 
ductor “ pot-pourri? que passa, nos mo¬ 
mentos proprios, da sombra á luz. 

Justamente, quando as lagrimas bro¬ 
tarem, deve estrondar uma gargalhada 
da mesma intensidade. "Cortar" um 
film é uma operação delicada que requer 
um artista, e quanto aos títulos deverá 
tel-os semelhantes a linguagem de todos 
os dias — nada de literatura." 

X A Fox acaba de abrir um novo 
theatro em Brooklyn e de renovar a an¬ 
tiga “Academy of Music", sita á rua 14, 
passando ali, em sua inauguração, um 
film de somenos, /r A Família Visinha", 
com Virgínia Valli, no papel de protago¬ 
nista. Para esta semana, porém, annun- 
cia-se “A Licença de Casamento", com 
Alma Rubens. 

E assim vae a Fox fechando p cir¬ 
culo dos seus theatros, para valorizar a 
sua producção. 

rK O Circuito Nacional de Exhibido¬ 
res, offerece, ás senhoritas mais vptadas, 
photographias como prémio á sua belie- 
za. Essas photographias são tiradas 
conforme a mais apregoada technica ci¬ 
nematographica e sob a direcção do cir¬ 
cuito. As senhoritas mais votadas nos 
differentes Cinemas, que ainda não se 
photographaram, podem apresentar-se ao 
gerente desse Cinema para receberem 
instrucções sobre o caso ou procurarem 
a s é d e do Circuito, na Avenida, Rio 
Branco, 151, 1" andar, das 3 ás 4. 

BJ 36 sets" foram construídos para 
a filmagem de "The Wedding Marck", 
de Von Stronhein. 
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Annunciae o vosso producto na Radio Sociedade, que o tornará conhecido pelo Brasil todo 

RUA DO ROSÁRIO, 160 (I o andar) 


Secção de publicidade: A. DE QUEIROZ 


hibidores e "fans” principiaram a ler 
alguma cousa sobre os idolos da téla. 

Estando prestes a terminar o contra¬ 
cto do grande comico, Mack Sennett pe¬ 
diu com insistência á direcção da em- 
preza, que o renovasse por muitos annos 
e augmentasse o salario para mil dolla- 
res por semana em vez dos 175 do anti- 


Sennett representando judeus, irlande- 
zes, etc.; os productores não admittindo 
que o publico travasse mais intimo co¬ 
nhecimento com os seus contractados; 
um director despedido unicamente por 
ter gasto mais de 130 dollares em um 
film confeccionado em Fort Lee; um 
grupo de artistas como Charlie Ray, 
William S. Hart, Chester Conklin, 
Charley Murray, Louise Fazenda e Ben 
Turpin, sommando-se os seus ordenados, 
não recebia a metade do que recebe uma 
estrella de hoje... 

Hoje... como é tudo tão differente... 


O Cinema tende para o 
realismo 

(FIM) 

ma de nossos dias é cada vez mais rea¬ 
lista. Si compararmos um fiim em sé¬ 
ries com um moderno drama, artístico e 
real, poderemos verificar a differença 
que ha entre o realismo e o que pode¬ 
riamos chamar romantismo da téla. No 
film seriado, para manter o interesse 
melodramático, o director introduz $ce- 
nas inverosímeis que nos deixam insen¬ 
síveis ou nos fazem sorrir. 

Vejamos em compensação um drama 
interpretado por John Barrymore ou por 
Emil Jannings, em que o soffrimento 
apparece em toda a sua nudez. Tudo se 
nos apresenta tão logico e natural que 
admittimos que poderiamos ser, nos 
mesmos, os protagonitas do film. 

Do movimento realista que se desenha 
no mundo do Cinema, temos o direito de 
esperar grandes cousas. 


Desejam VV. SS. que os seus Ci¬ 
nemas estejam constantemente re¬ 
pletos? 

Então colloquem um projector 

“Krupp - Ernemann” 

na sua cabine. 

Os projectores 

“Krupp - Ernemann” 

dão uma projecção mais firme, mais 
nitida e mais plastica. 

Uma só visita nos Cinemas dos 
nossos freguezes convencerá VV. SS. 
da justa fama dos apparelhos 

“Krupp - Ernemann” 

Mencionamos alguns Cinemas do 
Rio e S. Paulo onde funccionam pro¬ 
jectores 

“Krupp - Ernemann” 

Capitolio .. . 2 Magnifizenz 

Odeon. 2 Magnifizenz 

Império. 2 Magnifizenz 

íris. 2 Magnifizenz 

Popular. 2 Magnifizenz 

Sta. Anna. 2 Magnifizenz 

Sta. Helena. 2 Magnifizenz 

Mafalda. 2 Magnifizenz 

Republica. 1 Magnifizenz 

Primor. 1 Magnifizenz 

Mascotte. X Magnifizenz 

Bento Ribeiro ..... 1 Magnifizenz 

^ as * no . 1 Magnifizenz 

Mundial. 1 Magnifizenz 

Madureira. 1 , Magnifizenz 

Boulevard. 1 Magnifizenz 

Americano. 1 Magnifizenz 

Floresta.. 1 Magnifizenz 

^ crde . 1 Magnifizenz 

Suaran y . 1 Magnifizenz 

[* apa . 1 Magnifizenz 

. 1 Magnifizenz 

Pari *. 1 Magnifizenz 

JOHN JUERGENS & CIA. 

Rua da Alfandega, 120 | 

Rio de Janeiro I 


O passado do Cinema — 
Os dias da Keystone 

(FIM) 

nett telegraphou a Carlito dando-lhe os 
parabéns e offerecendo-lhe, em nome da 
empreza, um novo contracto, desta vez 
de um anno e á razão de 175 dollares 
por semana. E' verdade que Kessel e 
Baumann não viram no novo comedian¬ 
te, nesse primeiro film e mesmo nos 
subsequentes, o homem que mais tarde 
iria dar-lhes fortuna, mas a* vontade de 
Elmer Mac Govern, o gerente, prevale¬ 
ceu e o contracto foi assignado. Aliás, 
esse desinteresse dos dois productores 


Blanche Mehalley e Reginald Denny, 
em “Take it from me”, da Universal. 


go, pois elle sabia de fonte segura, que 
a Essanay pretendia fazer uma proposta 
de 1.100 dollares pelo mesmo espaço de 
tempo. Já se começava então a jogar 
com grandes importâncias nos Studios”. 

O resto terminamos nós. 

Julgando demasidamente grande e ab¬ 
surdas as pretenções de Carlito, Kessel 
e Baumann deram para traz, o que lhes 
valeu perderem um dos maiores artistas 
da téla de prata. 

E’ verdade que * 
sua falta, auxilia* 
inseparável sempre 
descobrir 


.tsasta saber-se o que succedeu a Frank 
Keenan, contractado pouco tempo de¬ 
pois para os celebres films de Ince com 
um salario de 1.500 dollares por sema¬ 
na. Na noite da estréa do seu primeiro 
film, no Cinema Knickerbocker, de New 
York, Kessel, depois de presenciar a no¬ 
tável “perfomonce” do novo astro, per¬ 
guntou ao socio, a seu lado: “Quem é 
este camarada”? 

No decorrer do seu segundo contra¬ 
cto, de film, Carlito revolucionando a 
bilheteria dos Cinemas de todo o mun¬ 
do, de modo que os exhibidores pela pri¬ 
meira vez começaram a insistir em sa¬ 
ber o nome do homem da cartola e da 
bengala. De accôrdo com os methodos 
de publicidade desse tempo, os artistas 


contracta- 
um camarada muito 
que creara fama 
como tenor na Ferris Hartman Opera 
Company. 

Tratava-se de Roscoe Arbuckle — 
mais conhecido entre nós por “Chico- 
Boia”. Com o ordenado de 35 dollares, 
quando Carlito pedira mil, o gordo e 
mais tarde infeliz artista, foi fazendo 
nome rapidamente, ao lado de Ford 
Sterling e Mabel Normand. 

Que dias felizes aquelles! 

Carlito ganhando 175 dollarse por se¬ 
mana e “Chico Boia” 35; Ford Sterling 
trabalhando por 125 dollares pelo mes¬ 
mo espaço de tempo; Gloria Swanson e 
Marie Prevost, simples banhistas; Mack 
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Edição PATHE-CON SORTIUM — 1926 

Perfeita adaptàçao, completa e detalhada, da obra immortal de Victor Hugo 

— Sandra Milovanoff — nos papeis de Fantine e Colette — Gabriel Gabrio 

— no de Jean Valjean — Jean Toulout no de Javert. Segunda-feira — dia 22 

— no ODEON. 































































































































Programmas Infantis 


OLHAR QUE FASCINA? 


As secções dc Cooperação da Familia e Divertimentos In¬ 
fantis da Associação Brasileira de Educação, conseguiram or¬ 
ganizar os programmas infantis contando com o auxilio dos 
Importadores e Exhibidores dos Cinemas desta Capital. 

Assim, no proximo dia 22 do corrente, o Cinema Pathé, 
exhibirá o primeiro desses programmas com o film, “O Grifo 
da Batalha”, estando iniciada desde já a propaganda pela im¬ 
prensa e dentro dos diversos estabelecimentos de ensino. 

Podemos adeantar que nos proximos dias 2 e 23 de De¬ 
zembro, a Paramount C., exihibirá no Cinema Capitolio, os 
films, “Eva no throno” e “Cinderella”. 

As firmas importadoras que adheriram e prestaram o seu! 
concurso, a tão nobre fim, são as seguintes: Marc Ferrez, Pn- 
ramount, Universal, Fox-Film, Matarazzo, Metro-Goldwyn e 
First National. 

A Empreza Paschoal Segreto, offereceu á Associação Bra¬ 
sileira dc Educação, entradas gratuitas, como prêmio escoiar 
aos pequenos collegiaes desfavorecidos da sorte. 

rtí E. bem possível que Gene Tunney e Jack Dempsey, ap- 
pareçam em um film seriado. As propostas partiram de varias 
companhias. 

Ri Dorothy Mackaill é a “íeding-woman” de Richard 
Barthelmcss, em “The Patent Leathcr Kid”, da First Na¬ 
tional . 

Ri O primeiro film de Esther Ralston como estrella, na 
Paramount, será, “Fashion for Women”. 


Os olhos de certas mulheres têm um encanto ver¬ 
dadeiramente magnético!._. Esse mysterio, esse enor¬ 
me poder de seducção, pôde ser obtido immediatamen- 
te pelo emprego dos PRODUCTOS RODAL YILDI- 
ZIENNE e MIRABIUA de fama mundial, da ACA¬ 
DEMIA SCIENTIFICA DE BELLEZA, premiados 
com o GRAND PRIX, na EXPOSIÇÃO do Centenário 
e noutras a quem têm concorrido. Resposta mediante 
sello. Rua 7 de Setembro, 166. (Proximo á Praca Tl- 
radentes. — Rio. 


Quer aformosear a sua cutis? 

Fazer desappa- 
recer de sua 
pelle os paniios 
as rugas, as 
esp nhas, 
os cravos? 
Use o 

Hamamelis 


vXv 


-— POTE 4 $ooo -— 

Preparação sem gordura e puramente vegetal do Grande La 
boratorio Homceopathico de De Faria & Comp. — Rua de S 
José n. 75 — RIO DE JANEIRO 


Leiam o “Para 
Todos”..., melhor 
revista semanal. 


Qual é actualmente o ar 
tista de Cinema mais 
querido ? 


Com quantos votos vencerá o seu pre¬ 
ferido, o CONCURSO DAS MEIAS 
“ LOTUS”? 

Responda a estas perguntas em uma 
etiqueta das meias LOTUS, envie-a 
para CINEARTE. Rua Ouvidor, 164. e 
veja como lhe é facil ganhar: 

Um piano BECHSTEIN., 

Uma machtna falante “BRUNS¬ 
WICK”.. 

Uma machina de escrever “MERCE¬ 
DES” e mais 83 prêmios do CONCUR¬ 
SO DAS MEIAS “LOTUS”., 
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RUZ ADAS 


EM QUADRAS POPULARES 

As palavras que formam as quadras são assignaladas pelas aspas 

RIO - CAPITAL FE Hepat _ . F 

razo. 40 dias Diccionario Simões da Fonseca 



NOME .... ... .... 

RUA. 


(•f CIDADE 
„ ESTADO 


a'0 


Egnima N. 32 

CHAVE 

HORIZONTAES 

J> Cidade de Pernambuco — 9 , Hu¬ 
milha 16, Caixilho de typographo — 
20, Planta annual — 22, Tartareo — 25, 
Gracejar - 26, Irmã - 27, Serra do 
Est. do Rio de Janeiro — 29, Despida 
ao contrario — 30, Cidade da França — 
2-, Indispensável — 34,, Preposição — 
35 ’ Numero — 36, De ti — 38, Lagoa 
110 Est. do Espirito Santo — 39, Prep. 
0 ait. plural — 40, Pronome — 42, Ter¬ 
ritório — 44, Prefixo latino — 45, Vá 
ao 25 — 47, Constellação — 48, Escar- 
ueuda — 49, Preposição — 50, Demora 
H Preposição latina — 55, Quadru- 
pede da America — 56, Examinar — 58, 
Escriptora franceza, filha de Neckcr — 
y ? 9 Azciton a — 60, Golpe de dardo —* 
Quadril — 04, Extrahir — 65, Filho 
% Anchis « c Venus — 66, Zumbido — 
í,’ Amparo (%•) — 71, Meia hora — 

* iíeiropole — 74, Macaco da Ameri¬ 


ca meridional — 76, Rio do paiz dc Gal- 
les— 78, Todo incompleto — 79, Ave de 
rapina — 81, Cidade da Dinamarca —» 
84, Grande Rio da China — 87, Prepo¬ 
sição — 89, Deduzir — 92, Unica — 93, 
Macula (fig.) — 95, Prefixo — 96, Uma 
das Cycladas — 99, Constellação austral 
composta de vinte estrellas — 102, Ad¬ 
verbio. — 104, Ponta dc taboa — 105, 
A’s avessas 6 tecido — 106, Estatua — 
108, Filho de Artaxerces e Ocho — 109, 
Bolina — 111, Ente imaginário — 113, 
Adverbio — 114, Possuo — 115, Contr. 
da prep. com o art. — 116, Centro. 

VERTICAES 

1, Família de insectos coleoptcros — 
2, Excitar — 3, Mover — 4, Sombrio — 
5, No meio do real — 6, Ave pernalta 
— 7, Armadilhas — 8, Planta da faniilia 
das Oxalidaceas — 9, Pinha — 10, Pon¬ 
ta da bala — 11, Fio — 12, O mesmo 
que páo forro — 13, Matéria corante 
amarei la — 14, Fluido invisível .— 15, 
Bebidas nas índias Oricntaes — 17, 
Fragrante 18. — Manancial — 19, Jarro 


herva medicinal — 21, Juiz de Israel — 
*-3, Desnecessário -— 24, Debruados —— 
28, Do Ceará — 31, Prefixo — 33, Pro- 
pheta do século VII —■ 35, Verme - , 
37, Ser 41, Gaste — 43, Em Círculos 

— 46, Vasio ôco — 49, Triste — 51, Rei 
de Israel — 52, Mulher — 53, Homem 

55, Protegido (fig.) — 57, Devastar 

— 61, Ilha franceza do Atlântico — 63, 
Espaço — 67, A vigésima primeira e a' 
primeira — 69, Lago da Suissa — 70, 
Arsenio (symb.) — 73, Na ponta do 
bico — 75, Desfalque — 77, Celebre phi- 
losopho allemão (1724) — 78, Trovões 

— 79, Vá ao n. 14 — 80, Amarro — 82, 
Quasi uma nação de selvagens do Mara- 
nhao — 83, Raspar —- 85, Embriaguez 

— 86, Dentro do lodo — 87, Rio da Ita- 
lia — 88, Filho de Aarüo — 90, Meia 
*sca — 91, Africano — 94, Grande cão 
de fila — 97, Antes do Rei — 98, De¬ 
partamento da França — 100, Nota — 
101, Asno sem rabo — 103, 1.200 roma¬ 
no — 107,. Preposição — 108, Interjei¬ 
ção — 110, Contr. da prep. com o art., 

— 112. Adverbio invertido.. 
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Vende-se uma boa ma- 
china de filmar. Boas 
lentes. Preço 850$000. 
Trata-se a rua da Assem- 
bléa, 79, Rio de Janeiro. 


RJ Mae Murray será a‘ estrclla de 
“Diamond Handsuffs”, da Metro-Gol- 
dwy-n 

Bi Harold Lockwood Jr., filho do 
saudoso Harold que morreu em 1918, 
vae fazer a sua extréa no Cinema. Elle 
conta actualmente dezeseis annos de ida¬ 
de e interpreta um pequeno papel ao 
lado de Colleen Moore, em “Twinkle- 
toes”, da First National. 

RJ Florence Vidor, sob a direcção de 
Frank Tuttle, é a estrclla de ‘‘ Skin- 
Deep’’, da Paramount. 

ffi “ Jim, the Conqueror” é um film 
de William Boyd, para a Producção Dis- 
tributing. George B. Seitz é o director. 

RJ Hoot Gibson está trabalhando em 
“Nine Points of the Law” da Uni¬ 
versal . 

Ri William Seiter dirigirá mais uma 
comedia de Reginald Denny para a Uni¬ 
versal. Trata-se de “Fast and Furious”. 

X Craighton Hale faz parte do elen¬ 
co de “Annie Laurie”, de Lilian Gish. 

HJ Marian Nixon é uma das princi- 
paes em “The Auctioneer”, da Fox. 

fH Clarence Badger será o director 
de Clara Bow em “It“, da Paramotfnt. 

HJ Louise Dresser toma parte em 
“The Third Degree", estrellado por 
Dolores Costello, para a Warner Bro¬ 
thers. 


UB O 


RELAÇÃO DOS QUE ACERTARAM 
A SOLUÇÃO DO ENIGMA N. 23 


Alagoas — Dr. Barreto Cardoso (Ma¬ 
ceió). 

Foi contemplada, (50$000) — Dona 
THEREZA ODILLA DE MATTOS 
— Rua General Ozorio, 189 — Campi¬ 
nas — (E. de S. Paulo). 

Que calamidade! Apenas 16 solucio- 
nistas acertaram!!! 


Capital Federal — João J. da Fonse¬ 
ca, Severo Gil. 

São Paulo — Bratília Diniz (Capital); 
Thcreza Odilla de Mattos, Mario Wcr- 
neck de Castro (Campinas). 

E. do Rio — Cclina Mendes, Ziztnha' 
Nogueira, Carlos da Fonseca, Glunegi- 
rie Vieira, José Bcssa, Nilo Frambach 
(Petrcpolis); Julio C. Assumpção (En¬ 
tre Rios); Gilberto Ferreira, Levy Ruy- 
barbo (Barra Mansa). 

Minas Geraes — Guida Lacerda (Ou¬ 
ro Preto). 


ERRATA 


Enigma 31 


• Verticaes — Onde se lc 
30-A; e onde se lè 76, leia-se 


ARBOR 


R! Einar Hanson trabalhará em 
14 Barbed Wire”, de Pola Negri, para a 
Paramount. 

Hi Owen Moore 6 o “leading -man ”, 
de Joan Crawford cm “The Taxi Dan- 
cer”, da Metro-Goldwyn. 

Hi Mary Brian, foi emprestada á F. 
B. O., pela Paramount, para apparecer 
em “Father Said, No". 

fH O film de John Barrymore, “The 
Vagabond Lover”, passou a chamar-se 


têm feito pela Nova Arte: Mary Pick- 
ford, Norma Talmadge, Junc Mathis, 
Gloria Swanson, Anita Loos, Francês 
Marion, Colleen Moore, Constance Tal¬ 
madge, Beulak Livingstone, Jeannic 
Mac Pherson, Lilian Gish e Corinne 


Prêmios de real valor e utilidade 
serão distribuídos no 


GRANDE CONCURSO DE 

■ j • • , 

NATAL. 


Um pequeno monumento 
a Rudolph Valentino 

Em que Cinema do Brasil deverá ser 
collocado? 


Leiam o numero que está á 
venda. 


(Este numero contém 44 paginas) 
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BiuniKi! 

•Hittirtltj 

j 

tUUUtf^l 


Preços de todos o; 
materiaes para cine 
matographia na 'mai; 
antiga casa do genen 


Custando o MESMO 
PREÇO DO Q U E 
OUTROS DURAM 
TRES VEZES MAIS 
e portanto são TRES 
VEZES MAIS BA- 
. RATOS, 
Adoptados em TO¬ 
DOS OS CINEMAS 
MODERNOS. 


Rua da Quitanda, 21 
— Caixa Postal, 327. 

Peçam catalogos e lis¬ 
tas, de preço. 

RIO DE JANEIRO. 
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Fonte de Saude e de Vigor 

A Saude da Mulher 


As senhoras de mais edade, quan 
do chega a epoca de terminarem de 
-:e os seus incommodos, ore 


saude e de vigor para o sexo feminino, 
em todas as edades: - as mocinhas, as 
moças e as senhoras encontram neste 

medicamento uma solida garantia de 
saude. 

As mocinhas, logo na mudança da 
edade, preçisam de um remedio que 
favoreça o apparecimento normal de 
seus- incommodos. 

As moças, ao longo da mocidade. 


finitivamént 

cisam de um remedio que seja uma de* 

feza segura contra os males da edade 
critica. 

Para todas—mocinhas, moças e se¬ 
nhoras — o remedio é II nr» a Á nni^A • 


Graphicas d’0 MALHO 
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